
Crédito Agrícola Vida, Companhia de Seguros, S.A.
Rua Castilho, 233 - 7º · 1099-004 Lisboa · T +351 211 111 800 · E vida@cavida.pt
Capital Social: 35.000.000 Euros · Pessoa Colectiva: 504 405 489 · Registada na C.R.C. Lisboa

Grupo Crédito Agrícola

CONDIÇÕES ESPECIAIS
SOLUÇÕES VIDA

COBERTURA COMPLEMENTAR
CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

Vida Directo +351 211 111 800 
Custo de chamada para rede fixa nacional.
Atendimento das 8h30 às 17h30 - dias úteis.





CLÁUSULA 1ª - Definições
CLÁUSULA 2ª - Garantias

CLÁUSULA 3ª - Exclusões

CLÁUSULA 4ª - Duração
CLÁUSULA 5ª - Prémios

CLÁUSULA 6ª - Pagamentos
CLÁUSULA 7ª - Responsabilização por práticas médicas

CLÁUSULA 8ª - Outras disposições

ANEXO - Tabela das Intervenções Cirúrgicas

[p
ág

in
a 

1 d
e 

35
]

M
od

.C
E.

C
A

 IC
.0

2 
- 0

8.
21

ÍNDICE

p2

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

p4

p5

p6
p7
p8



 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

A presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica só é aplicável se estiver 
expressamente mencionada na Declaração 
Individual de Adesão e no Certificado Individual de 
Adesão e é complementar da Cobertura Principal 
do Seguro de Vida Grupo, em conjunto com a qual 
se emite.

CLÁUSULA 1ª – DEFINIÇÕES

1. Para efeito desta Cobertura Complementar, 
entende-se por:
a)  Dependente - O(s) filho(s) ou  adotado(s) da 

Pessoa Segura e/ou do seu cônjuge, desde 
que seja(m) solteiro(s), tenha(m)  menos de 
20 anos de idade, ou menos de 23 anos se 
ainda frequentarem o ensino a tempo 
inteiro,  seja(m) economicamente 
dependente(s) da Pessoa Segura e esteja(m) 
devidamente identificado(s) no Certificado 
Individual de Adesão. 

b) Núcleo Seguro - O cônjuge da 1ª Pessoa 
Segura e/ou os seus Dependentes, 
identificados expressamente como tal no 
Certificado Individual de Adesão.

c)  Unidade Hospitalar - Instituição de saúde 
acreditada e que preencha 
cumulativamente os seguintes requisitos:
i.      Se destine ao internamento, tratamento e 

assistência em regime de internamento;
ii. Disponha de assistência médica 

permanente e de pessoal de 
enfermagem qualificado (24 horas/dia);

iii.  Disponha de equipamento radiológico e 
bloco operatório;

iv. Disponha de instalações para exames 
diagnósticos;

v. Não seja considerada centro de 
tratamento de recuperação de alcoólicos 
e/ou de toxicodependentes, sanatório, 
casa de repouso ou de convalescença, lar 
de terceira idade e similares;

d) Intervenção Cirúrgica - procedimento 
médico-cirúrgico que se define como um 
procedimento medicamente necessário, seja 
em ambulatório ou com internamento, 
realizado por um médico especialista numa 
Unidade Hospitalar, para o tratamento de 
uma doença aguda, e que habitualmente 
será um dos seguintes:
i.      Um procedimento que requeira anestesia 

geral;
ii.     Um procedimento que requeira anestesia 

regional ou local, juntamente com uma 
incisão com bisturi.

e)  Pessoa Segura - A expressão “Pessoa Segura” 
poderá significar, nas Cláusulas seguintes, ou a 
Pessoa Segura como tal identificada no 
Certificado Individual de Adesão ou um 
membro integrante do Núcleo Seguro, se 
também identificado como tal no mesmo 
Certificado.

CLÁUSULA 2ª – GARANTIAS

1. A CA Vida pagará uma percentagem sobre o 
Capital Garantido indicado no Certificado 
Individual de Adesão, por cada Intervenção 
Cirúrgica a que seja submetida a 1ª Pessoa 
Segura ou algum membro do Núcleo Seguro, 
nos termos previstos nas presentes Condições 
Especiais.

2. A percentagem do Capital Garantido a pagar é 
definida de acordo com o nível em que a 
cirurgia se encontre classificada, de acordo 
com o estabelecido na Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas anexa às presentes Condições 
Especiais. Essa classificação é, por sua vez, 
efetuada em função da respectiva 
complexidade. O nível 1 corresponde ao 
procedimento mais complicado, e o nível 7 ao 
menos complicado. Assim, temos:

a) Nível 1 – pagamento de 100% do Capital 
Garantido;

b) Nível 2 – pagamento de 75% do Capital 
Garantido;

c) Nível 3 – pagamento de 50% do Capital 
Garantido;

d) Nível 4 – pagamento de 25% do Capital 
Garantido;

e) Nível 5 – pagamento de 12,5% do Capital 
Garantido;

f)  Nível 6 – pagamento de 7,5% do Capital 
Garantido;

g) Nível 7 – pagamento de 5% do Capital 
Garantido.

3. Estão cobertos os procedimentos 
médico-cirúrgicos incluídos na Tabela de 
Intervenções Cirúrgicas anexa às presentes 
Condições Especiais e que não estejam 
expressamente excluídos.

4. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Doença, a 
mesma está coberta desde que a Doença que a 
determinou tenha sido diagnosticada, pelo 
menos, 120 dias após a data de entrada em 
vigor da presente Cobertura Complementar.

5. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Acidente, a 
mesma encontra-se coberta, desde que o 
Acidente que a determinou seja posterior à 
data de entrada em vigor desta Cobertura 
Complementar.

6. A Intervenção Cirúrgica que se realize em 
consequência de uma outra Intervenção 
Cirúrgica realizada anteriormente, ou no seu 
seguimento, encontra-se também coberta 
desde que a Intervenção Cirúrgica que a 
determinou seja posterior à data de entrada 
em vigor desta Cobertura Complementar.

7. No caso de um evento, por doença ou acidente, 
dar lugar a várias Intervenções Cirúrgicas, a 

CA Vida pagará um único Capital Garantido, 
que será o correspondente à Intervenção 
Cirúrgica com o procedimento mais 
complicado (Nível com o número mais baixo), 
independentemente do número de 
internamentos hospitalares necessários.

8. Se, por aconselhamento de um médico 
especialista, for necessário realizar múltiplas 
cirurgias para realizar o que normalmente 
seria uma única Intervenção Cirúrgica, a             
CA Vida considerará como um só pedido de 
pagamento.

9. O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante o período de 12 meses consecutivos, é 
de 250% do valor do Capital Garantido para 
uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

10.  O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante todo o prazo do Contrato, está 
limitado a 625% do valor do Capital Garantido 
para uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

11. A Pessoa Segura pode apresentar uma 
participação de sinistro depois de ter recebido 
o tratamento, desde que a CA Vida receba a 
participação no prazo máximo de 6 meses após 
a data do tratamento, e que este esteja coberto 
pela presente Cobertura Complementar.

12.  Caso a Pessoa Segura se submeta a mais do 
que uma Intervenção Cirúrgica planeada ao 
mesmo tempo, a CA Vida pagará apenas o 
valor indicado para o pagamento da 
Intervenção Cirúrgica efetuada com o 
procedimento mais complicado (Nível com o 
número mais baixo). Não haverá, assim, lugar a 
qualquer pagamento relativo às Intervenções 
Cirúrgicas com o procedimento menos 
complicado (de Níveis com os números mais 
altos). Todas as Intervenções Cirúrgicas 
relacionadas que se realizem em simultâneo 
constituirão uma única participação.

13.  Se durante a Intervenção Cirúrgica inicial, a 
Pessoa Segura sofrer alguma complicação 
cirúrgica que torne necessária a realização de 
uma Intervenção Cirúrgica com um 
procedimento mais complicado (de Nível com 
o número mais baixo), a CA Vida pagará apenas 
o valor da cirurgia com o procedimento mais 
complicado (de Nível com o número mais 
baixo), conforme a Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas, não havendo, assim, lugar ao 
pagamento relativo à Intervenção Cirúrgica 
com o procedimento menos complicado (de 
Níveis com os números mais altos).

14.  A presente Cobertura Complementar não 
cobre as complicações que se classifiquem 
sob o mesmo procedimento cirúrgico. No 
entanto, as complicações que constituam uma 
Intervenção Cirúrgica distinta, incluída na 
Tabela das Intervenções Cirúrgicas, estão 
cobertas desde que não se tenham atingido os 
limites anual e/ou máximo do Contrato.

15.  As Intervenções Cirúrgicas que, se for o caso, 
se sigam ao tratamento inicial serão tratadas 
como participações independentes. 

CLÁUSULA 3ª – EXCLUSÕES

Para além das exclusões previstas na Cláusula 
4ª das Condições Gerais da Apólice, ficam, 
também, excluídas da presente Cobertura 
Complementar todas as situações em que as 
Intervenções Cirúrgicas sejam, ou resultem, do 
seguinte:

a)  Doenças pré-existentes - não estão cobertas 
as doenças e estados relacionados que se 
tenham manifestado em data anterior à da 
celebração do presente Contrato, tais como 
a Diabetes.

b)   Toda a doença que surja no período inicial 
de 120 dias a contar desde a data de início 
da presente cobertura Complementar.

c)  Procedimentos não incluídos na Tabela das 
Intervenções Cirúrgicas, anexa às 
presentes Condições Especiais.

d)   Lesões autoinfligidas.
e)  Tentativa de suicídio da Pessoa Segura, quer a 

mesma se encontre na posse das suas 
faculdades mentais ou não.

f)  Condução ou utilização de motociclo com 
motor superior a 125 c.c..

g) Doenças profissionais assim definidas na 
legislação vigente e doenças e acidentes 
resultantes da realização e/ou participação 
da Pessoa Segura em actividades 
profissionais, desportivas ou recreativas de 
elevada perigosidade, tais como: 
pirotecnia, utilização de substâncias 
explosivas, tóxicas ou corrosivas, 
atividades subterrâneas ou subaquáticas, 
alpinismo e escalada, paraquedismo, 
saltos de pontes ou lugares altos, voo em 
asa delta, atividades taurinas de qualquer 
tipo, boxe, corridas com veículos, 
embarcações ou esquis e a prática 
profissional de desporto.

h) Tratamentos plásticos e cosméticos, 
excepto quando em consequência de 
acidente.

i) Doenças odontológicas (incluindo as 
restaurações e a extracção de dentes do 
siso).

j)    Correcção de anomalias congénitas.
k)   Tratamentos de fertilidade ou infertilidade.
l) Inserção de implantes hormonais ou 

terapêuticos.
m) Tratamentos de estética, emagrecimento 

ou rejuvenescimento, mudança de sexo ou 
esterilização .

n) Insuficiência renal, tratamentos paliativos, 
incluindo a diálise.

o)   Transplantes e doações de órgãos e tecidos.
p)  Procedimentos relacionados com miopia ou 

astigmatismo.

q) Endoscopias com fins diagnósticos, em 
particular, excluem-se as seguintes 
endoscopias, a menos que se realizem com 
fins de tratamento:
i)     Endoscopia do seio nasal
ii)    Faringoscopia
iii)  Laringoscopia
iv)   Sigmoidostomia flexível e rígida
v)    Histeroscopia

r)    Tratamento experimental ou não provado.
s)  Qualquer outra doença psicológica ou 

psiquiátrica incluída, a título meramente 
enunciativo e não limitativo, a depressão, o 
stress ou a ansiedade.

t) Qualquer outra exclusão que conste no 
Certificado Individual de Adesão.

CLÁUSULA 4ª – DURAÇÃO

1. A Cobertura Complementar de Intervenção 
Cirúrgica inicia-se, para cada Pessoa Segura, a 
partir das zero horas do dia da aceitação da 
respectiva cobertura de risco pela CA Vida, e 
torna-se efectiva de acordo com o disposto na 
Cláusula 2ª supra.

2. A presente Cobertura Complementar tem a 
mesma duração da Cobertura Principal, se não 
for estabelecido de forma diferente, cessando 
as garantias da presente Cobertura 
Complementar os seus efeitos, relativamente 
a cada Pessoa Segura, no caso de cessar a 
Cobertura Principal constante das Condições 
Gerais da Apólice, seja por que motivo for, 
designadamente, nos casos de caducidade, 
revogação, denúncia, resolução ou anulação 
do Contrato ou da respectiva Adesão.

3. A presente Cobertura Complementar não 
poderá, no entanto, em caso algum, exceder, 
relativamente a cada Adesão ao Contrato, o 
dia do 70º aniversário da 1ª Pessoa Segura, 

como tal indicada no respectivo Certificado 
Individual de Adesão, cessando, 
consequentemente, a Cobertura 
Complementar de Intervenção Cirúrgica os 
seus efeitos nessa data, para todos os 
membros do Núcleo Seguro.

4. As garantias desta cobertura cessam, 
também, em relação a cada um dos membros 
do Núcleo Seguro:
a)  Na data do 70º aniversário do cônjuge da 1ª 

Pessoa Segura;
b) Na data em que o cônjuge da 1ª Pessoa 

Segura deixe legalmente de o ser;
c) Na data do 20º aniversário do(s) 

Dependente(s);
d) Na data do 23º aniversário do(s) 

Dependente(s), no caso de ainda 
frequentar(em) o ensino a tempo inteiro;

e) Na data em que o(s) Dependente(s) casar(em) 
ou na data em que deixe(m) de ser 
economicamente dependente(s) da Pessoa 
Segura.

5. A Adesão à presente Cobertura Complementar 
pode ser resolvida a todo o tempo, para a 
respectiva Pessoa Segura, cessando 
igualmente para todos os membros do Núcleo 
Seguro, sem prejuízo de, se for caso disso, se 
poder manter a Cobertura Principal.

 
CLÁUSULA 5ª – PRÉMIOS

1. O prémio desta cobertura será calculado, no 
que respeita a cada Adesão, em função da 
idade da(s) Pessoa(s) Segura(s) e Capital 
Garantido, de acordo com as tarifas em vigor à 
data de cálculo, com revisão anual.

2. A CA Vida reserva-se o direito de rever os 
prémios futuros, na data aniversária da 
Apólice, caso a sinistralidade verificada 
justifique uma correcção de ordem técnica.

3. O Tomador de Seguro (ou o Segurado, no caso 
de ser este o responsável pelo pagamento dos 
prémios) será previamente informado desta 
eventual alteração, reconhecendo-se-lhe o 
direito de não a aceitar. Neste caso, a recusa 
implicará a imediata anulação da Cobertura 
Complementar.

CLÁUSULA 6ª - PAGAMENTOS

1. Tendo em vista o pagamento do Capital 
Garantido ao abrigo da presente Cobertura 
Complementar, a Pessoa Segura deverá 
entregar à CA Vida o relatório do respectivo 
médico-cirurgião, contendo:
a)  O diagnóstico pré-operatório e o motivo da 

cirurgia;
b)  A data do diagnóstico ou do acidente que 

motivou a cirurgia;
c)    O tipo de intervenção cirúrgica realizada ou a 

realizar, e que deve ser classificada com 
base na terminologia da tabela ICD-9 
(Classificação Internacional de Doenças, 9ª 
revisão);

d)   A Unidade Hospitalar e a data e hora da sua 
realização; e

e)  No caso da intervenção cirúrgica já ter sido 
realizada, o relatório médico da mesma 
(Nota de Alta), elaborado pelo respectivo 
médico-cirurgião;

f)   Outros relatórios ou documentos clínicos que 
a CA Vida considere necessários para o cabal 
esclarecimento da situação clinica 
subjacente e/ou das 
terapêuticas/intervenções e exames 
auxiliares realizados.

2. Após o pagamento do sinistro, a Pessoa Segura, 
deverá entregar à CA Vida o relatório médico da 
intervenção cirúrgica (Nota de Alta), no prazo de 
6 meses, sob pena de ser inibido o pagamento de 
uma intervenção cirúrgica futura, mesmo que 
não esteja relacionada com a anterior, cuja 

documentação esteja em falta. No caso da 
intervenção cirúrgica sofrer um adiamento 
superior ao prazo atrás mencionado, a Pessoa 
Segura deverá entregar à CA Vida um 
comprovativo emitido pela Unidade Hospitalar, 
com indicação da nova data e hora para a 
realização da mesma.

3. No caso de se tratar de um membro do Núcleo 
Seguro, além da informação referida nos 
números 1 e 2 da presente Cláusula, deverá 
ainda entregar:
a)   No caso do cônjuge: a Certidão de Casamento 

ou o Comprovativo de União de Facto;
b)  No caso dos Dependentes: Comprovativo de 

frequência do ensino a tempo inteiro, caso 
tenha mais de 20 anos e Documento de 
Identificação.

4. A CA Vida poderá, com custos a seu cargo e 
sempre que entender, promover que um Médico 
por si indicado examine a Pessoa Segura 
durante o período de internamento. 

CLÁUSULA 7ª - RESPONSABILIZAÇÃO POR 
PRÁTICAS MÉDICAS

1. São da inteira responsabilidade da Pessoa 
Segura a escolha dos profissionais médicos, 
auxiliares, técnicos, hospitais e/ou outros 
estabelecimentos prestadores de cuidados de 
saúde.

2. A CA Vida não se responsabiliza pelos actos 
médicos prestados ou pela qualidade dos 
tratamentos efectuados por qualquer 
instituição ou individuo nem pelas suas 
consequências.

3. De igual forma, não será imputável à CA Vida 
qualquer responsabilidade relativa a actos de 
negligência médica.

CLÁUSULA 8ª - OUTRAS DISPOSIÇÕES

1. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 4ª supra, 
a presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica considera-se 
automaticamente renovada pelos mesmos 
períodos e nas mesmas condições em que a 
Cobertura Principal também o for, 
relativamente a cada Pessoa Segura.

2. As disposições, princípios e definições 
constantes das Condições Gerais da Apólice 
aplicam-se em tudo o que não estiver 
especialmente previsto nas presentes 
Condições Especiais.
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A presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica só é aplicável se estiver 
expressamente mencionada na Declaração 
Individual de Adesão e no Certificado Individual de 
Adesão e é complementar da Cobertura Principal 
do Seguro de Vida Grupo, em conjunto com a qual 
se emite.

CLÁUSULA 1ª – DEFINIÇÕES

1. Para efeito desta Cobertura Complementar, 
entende-se por:
a)  Dependente - O(s) filho(s) ou  adotado(s) da 

Pessoa Segura e/ou do seu cônjuge, desde 
que seja(m) solteiro(s), tenha(m)  menos de 
20 anos de idade, ou menos de 23 anos se 
ainda frequentarem o ensino a tempo 
inteiro,  seja(m) economicamente 
dependente(s) da Pessoa Segura e esteja(m) 
devidamente identificado(s) no Certificado 
Individual de Adesão. 

b) Núcleo Seguro - O cônjuge da 1ª Pessoa 
Segura e/ou os seus Dependentes, 
identificados expressamente como tal no 
Certificado Individual de Adesão.

c)  Unidade Hospitalar - Instituição de saúde 
acreditada e que preencha 
cumulativamente os seguintes requisitos:
i.      Se destine ao internamento, tratamento e 

assistência em regime de internamento;
ii. Disponha de assistência médica 

permanente e de pessoal de 
enfermagem qualificado (24 horas/dia);

iii.  Disponha de equipamento radiológico e 
bloco operatório;

iv. Disponha de instalações para exames 
diagnósticos;

v. Não seja considerada centro de 
tratamento de recuperação de alcoólicos 
e/ou de toxicodependentes, sanatório, 
casa de repouso ou de convalescença, lar 
de terceira idade e similares;

d) Intervenção Cirúrgica - procedimento 
médico-cirúrgico que se define como um 
procedimento medicamente necessário, seja 
em ambulatório ou com internamento, 
realizado por um médico especialista numa 
Unidade Hospitalar, para o tratamento de 
uma doença aguda, e que habitualmente 
será um dos seguintes:
i.      Um procedimento que requeira anestesia 

geral;
ii.     Um procedimento que requeira anestesia 

regional ou local, juntamente com uma 
incisão com bisturi.

e)  Pessoa Segura - A expressão “Pessoa Segura” 
poderá significar, nas Cláusulas seguintes, ou a 
Pessoa Segura como tal identificada no 
Certificado Individual de Adesão ou um 
membro integrante do Núcleo Seguro, se 
também identificado como tal no mesmo 
Certificado.

CLÁUSULA 2ª – GARANTIAS

1. A CA Vida pagará uma percentagem sobre o 
Capital Garantido indicado no Certificado 
Individual de Adesão, por cada Intervenção 
Cirúrgica a que seja submetida a 1ª Pessoa 
Segura ou algum membro do Núcleo Seguro, 
nos termos previstos nas presentes Condições 
Especiais.

2. A percentagem do Capital Garantido a pagar é 
definida de acordo com o nível em que a 
cirurgia se encontre classificada, de acordo 
com o estabelecido na Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas anexa às presentes Condições 
Especiais. Essa classificação é, por sua vez, 
efetuada em função da respectiva 
complexidade. O nível 1 corresponde ao 
procedimento mais complicado, e o nível 7 ao 
menos complicado. Assim, temos:

a) Nível 1 – pagamento de 100% do Capital 
Garantido;

b) Nível 2 – pagamento de 75% do Capital 
Garantido;

c) Nível 3 – pagamento de 50% do Capital 
Garantido;

d) Nível 4 – pagamento de 25% do Capital 
Garantido;

e) Nível 5 – pagamento de 12,5% do Capital 
Garantido;

f)  Nível 6 – pagamento de 7,5% do Capital 
Garantido;

g) Nível 7 – pagamento de 5% do Capital 
Garantido.

3. Estão cobertos os procedimentos 
médico-cirúrgicos incluídos na Tabela de 
Intervenções Cirúrgicas anexa às presentes 
Condições Especiais e que não estejam 
expressamente excluídos.

4. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Doença, a 
mesma está coberta desde que a Doença que a 
determinou tenha sido diagnosticada, pelo 
menos, 120 dias após a data de entrada em 
vigor da presente Cobertura Complementar.

5. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Acidente, a 
mesma encontra-se coberta, desde que o 
Acidente que a determinou seja posterior à 
data de entrada em vigor desta Cobertura 
Complementar.

6. A Intervenção Cirúrgica que se realize em 
consequência de uma outra Intervenção 
Cirúrgica realizada anteriormente, ou no seu 
seguimento, encontra-se também coberta 
desde que a Intervenção Cirúrgica que a 
determinou seja posterior à data de entrada 
em vigor desta Cobertura Complementar.

7. No caso de um evento, por doença ou acidente, 
dar lugar a várias Intervenções Cirúrgicas, a 

CA Vida pagará um único Capital Garantido, 
que será o correspondente à Intervenção 
Cirúrgica com o procedimento mais 
complicado (Nível com o número mais baixo), 
independentemente do número de 
internamentos hospitalares necessários.

8. Se, por aconselhamento de um médico 
especialista, for necessário realizar múltiplas 
cirurgias para realizar o que normalmente 
seria uma única Intervenção Cirúrgica, a             
CA Vida considerará como um só pedido de 
pagamento.

9. O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante o período de 12 meses consecutivos, é 
de 250% do valor do Capital Garantido para 
uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

10.  O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante todo o prazo do Contrato, está 
limitado a 625% do valor do Capital Garantido 
para uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

11. A Pessoa Segura pode apresentar uma 
participação de sinistro depois de ter recebido 
o tratamento, desde que a CA Vida receba a 
participação no prazo máximo de 6 meses após 
a data do tratamento, e que este esteja coberto 
pela presente Cobertura Complementar.

12.  Caso a Pessoa Segura se submeta a mais do 
que uma Intervenção Cirúrgica planeada ao 
mesmo tempo, a CA Vida pagará apenas o 
valor indicado para o pagamento da 
Intervenção Cirúrgica efetuada com o 
procedimento mais complicado (Nível com o 
número mais baixo). Não haverá, assim, lugar a 
qualquer pagamento relativo às Intervenções 
Cirúrgicas com o procedimento menos 
complicado (de Níveis com os números mais 
altos). Todas as Intervenções Cirúrgicas 
relacionadas que se realizem em simultâneo 
constituirão uma única participação.

13.  Se durante a Intervenção Cirúrgica inicial, a 
Pessoa Segura sofrer alguma complicação 
cirúrgica que torne necessária a realização de 
uma Intervenção Cirúrgica com um 
procedimento mais complicado (de Nível com 
o número mais baixo), a CA Vida pagará apenas 
o valor da cirurgia com o procedimento mais 
complicado (de Nível com o número mais 
baixo), conforme a Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas, não havendo, assim, lugar ao 
pagamento relativo à Intervenção Cirúrgica 
com o procedimento menos complicado (de 
Níveis com os números mais altos).

14.  A presente Cobertura Complementar não 
cobre as complicações que se classifiquem 
sob o mesmo procedimento cirúrgico. No 
entanto, as complicações que constituam uma 
Intervenção Cirúrgica distinta, incluída na 
Tabela das Intervenções Cirúrgicas, estão 
cobertas desde que não se tenham atingido os 
limites anual e/ou máximo do Contrato.

15.  As Intervenções Cirúrgicas que, se for o caso, 
se sigam ao tratamento inicial serão tratadas 
como participações independentes. 

CLÁUSULA 3ª – EXCLUSÕES

Para além das exclusões previstas na Cláusula 
4ª das Condições Gerais da Apólice, ficam, 
também, excluídas da presente Cobertura 
Complementar todas as situações em que as 
Intervenções Cirúrgicas sejam, ou resultem, do 
seguinte:

a)  Doenças pré-existentes - não estão cobertas 
as doenças e estados relacionados que se 
tenham manifestado em data anterior à da 
celebração do presente Contrato, tais como 
a Diabetes.

b)   Toda a doença que surja no período inicial 
de 120 dias a contar desde a data de início 
da presente cobertura Complementar.

c)  Procedimentos não incluídos na Tabela das 
Intervenções Cirúrgicas, anexa às 
presentes Condições Especiais.

d)   Lesões autoinfligidas.
e)  Tentativa de suicídio da Pessoa Segura, quer a 

mesma se encontre na posse das suas 
faculdades mentais ou não.

f)  Condução ou utilização de motociclo com 
motor superior a 125 c.c..

g) Doenças profissionais assim definidas na 
legislação vigente e doenças e acidentes 
resultantes da realização e/ou participação 
da Pessoa Segura em actividades 
profissionais, desportivas ou recreativas de 
elevada perigosidade, tais como: 
pirotecnia, utilização de substâncias 
explosivas, tóxicas ou corrosivas, 
atividades subterrâneas ou subaquáticas, 
alpinismo e escalada, paraquedismo, 
saltos de pontes ou lugares altos, voo em 
asa delta, atividades taurinas de qualquer 
tipo, boxe, corridas com veículos, 
embarcações ou esquis e a prática 
profissional de desporto.

h) Tratamentos plásticos e cosméticos, 
excepto quando em consequência de 
acidente.

i) Doenças odontológicas (incluindo as 
restaurações e a extracção de dentes do 
siso).

j)    Correcção de anomalias congénitas.
k)   Tratamentos de fertilidade ou infertilidade.
l) Inserção de implantes hormonais ou 

terapêuticos.
m) Tratamentos de estética, emagrecimento 

ou rejuvenescimento, mudança de sexo ou 
esterilização .

n) Insuficiência renal, tratamentos paliativos, 
incluindo a diálise.

o)   Transplantes e doações de órgãos e tecidos.
p)  Procedimentos relacionados com miopia ou 

astigmatismo.

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

q) Endoscopias com fins diagnósticos, em 
particular, excluem-se as seguintes 
endoscopias, a menos que se realizem com 
fins de tratamento:
i)     Endoscopia do seio nasal
ii)    Faringoscopia
iii)  Laringoscopia
iv)   Sigmoidostomia flexível e rígida
v)    Histeroscopia

r)    Tratamento experimental ou não provado.
s)  Qualquer outra doença psicológica ou 

psiquiátrica incluída, a título meramente 
enunciativo e não limitativo, a depressão, o 
stress ou a ansiedade.

t) Qualquer outra exclusão que conste no 
Certificado Individual de Adesão.

CLÁUSULA 4ª – DURAÇÃO

1. A Cobertura Complementar de Intervenção 
Cirúrgica inicia-se, para cada Pessoa Segura, a 
partir das zero horas do dia da aceitação da 
respectiva cobertura de risco pela CA Vida, e 
torna-se efectiva de acordo com o disposto na 
Cláusula 2ª supra.

2. A presente Cobertura Complementar tem a 
mesma duração da Cobertura Principal, se não 
for estabelecido de forma diferente, cessando 
as garantias da presente Cobertura 
Complementar os seus efeitos, relativamente 
a cada Pessoa Segura, no caso de cessar a 
Cobertura Principal constante das Condições 
Gerais da Apólice, seja por que motivo for, 
designadamente, nos casos de caducidade, 
revogação, denúncia, resolução ou anulação 
do Contrato ou da respectiva Adesão.

3. A presente Cobertura Complementar não 
poderá, no entanto, em caso algum, exceder, 
relativamente a cada Adesão ao Contrato, o 
dia do 70º aniversário da 1ª Pessoa Segura, 

como tal indicada no respectivo Certificado 
Individual de Adesão, cessando, 
consequentemente, a Cobertura 
Complementar de Intervenção Cirúrgica os 
seus efeitos nessa data, para todos os 
membros do Núcleo Seguro.

4. As garantias desta cobertura cessam, 
também, em relação a cada um dos membros 
do Núcleo Seguro:
a)  Na data do 70º aniversário do cônjuge da 1ª 

Pessoa Segura;
b) Na data em que o cônjuge da 1ª Pessoa 

Segura deixe legalmente de o ser;
c) Na data do 20º aniversário do(s) 

Dependente(s);
d) Na data do 23º aniversário do(s) 

Dependente(s), no caso de ainda 
frequentar(em) o ensino a tempo inteiro;

e) Na data em que o(s) Dependente(s) casar(em) 
ou na data em que deixe(m) de ser 
economicamente dependente(s) da Pessoa 
Segura.

5. A Adesão à presente Cobertura Complementar 
pode ser resolvida a todo o tempo, para a 
respectiva Pessoa Segura, cessando 
igualmente para todos os membros do Núcleo 
Seguro, sem prejuízo de, se for caso disso, se 
poder manter a Cobertura Principal.

 
CLÁUSULA 5ª – PRÉMIOS

1. O prémio desta cobertura será calculado, no 
que respeita a cada Adesão, em função da 
idade da(s) Pessoa(s) Segura(s) e Capital 
Garantido, de acordo com as tarifas em vigor à 
data de cálculo, com revisão anual.

2. A CA Vida reserva-se o direito de rever os 
prémios futuros, na data aniversária da 
Apólice, caso a sinistralidade verificada 
justifique uma correcção de ordem técnica.

3. O Tomador de Seguro (ou o Segurado, no caso 
de ser este o responsável pelo pagamento dos 
prémios) será previamente informado desta 
eventual alteração, reconhecendo-se-lhe o 
direito de não a aceitar. Neste caso, a recusa 
implicará a imediata anulação da Cobertura 
Complementar.

CLÁUSULA 6ª - PAGAMENTOS

1. Tendo em vista o pagamento do Capital 
Garantido ao abrigo da presente Cobertura 
Complementar, a Pessoa Segura deverá 
entregar à CA Vida o relatório do respectivo 
médico-cirurgião, contendo:
a)  O diagnóstico pré-operatório e o motivo da 

cirurgia;
b)  A data do diagnóstico ou do acidente que 

motivou a cirurgia;
c)    O tipo de intervenção cirúrgica realizada ou a 

realizar, e que deve ser classificada com 
base na terminologia da tabela ICD-9 
(Classificação Internacional de Doenças, 9ª 
revisão);

d)   A Unidade Hospitalar e a data e hora da sua 
realização; e

e)  No caso da intervenção cirúrgica já ter sido 
realizada, o relatório médico da mesma 
(Nota de Alta), elaborado pelo respectivo 
médico-cirurgião;

f)   Outros relatórios ou documentos clínicos que 
a CA Vida considere necessários para o cabal 
esclarecimento da situação clinica 
subjacente e/ou das 
terapêuticas/intervenções e exames 
auxiliares realizados.

2. Após o pagamento do sinistro, a Pessoa Segura, 
deverá entregar à CA Vida o relatório médico da 
intervenção cirúrgica (Nota de Alta), no prazo de 
6 meses, sob pena de ser inibido o pagamento de 
uma intervenção cirúrgica futura, mesmo que 
não esteja relacionada com a anterior, cuja 

documentação esteja em falta. No caso da 
intervenção cirúrgica sofrer um adiamento 
superior ao prazo atrás mencionado, a Pessoa 
Segura deverá entregar à CA Vida um 
comprovativo emitido pela Unidade Hospitalar, 
com indicação da nova data e hora para a 
realização da mesma.

3. No caso de se tratar de um membro do Núcleo 
Seguro, além da informação referida nos 
números 1 e 2 da presente Cláusula, deverá 
ainda entregar:
a)   No caso do cônjuge: a Certidão de Casamento 

ou o Comprovativo de União de Facto;
b)  No caso dos Dependentes: Comprovativo de 

frequência do ensino a tempo inteiro, caso 
tenha mais de 20 anos e Documento de 
Identificação.

4. A CA Vida poderá, com custos a seu cargo e 
sempre que entender, promover que um Médico 
por si indicado examine a Pessoa Segura 
durante o período de internamento. 

CLÁUSULA 7ª - RESPONSABILIZAÇÃO POR 
PRÁTICAS MÉDICAS

1. São da inteira responsabilidade da Pessoa 
Segura a escolha dos profissionais médicos, 
auxiliares, técnicos, hospitais e/ou outros 
estabelecimentos prestadores de cuidados de 
saúde.

2. A CA Vida não se responsabiliza pelos actos 
médicos prestados ou pela qualidade dos 
tratamentos efectuados por qualquer 
instituição ou individuo nem pelas suas 
consequências.

3. De igual forma, não será imputável à CA Vida 
qualquer responsabilidade relativa a actos de 
negligência médica.

CLÁUSULA 8ª - OUTRAS DISPOSIÇÕES

1. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 4ª supra, 
a presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica considera-se 
automaticamente renovada pelos mesmos 
períodos e nas mesmas condições em que a 
Cobertura Principal também o for, 
relativamente a cada Pessoa Segura.

2. As disposições, princípios e definições 
constantes das Condições Gerais da Apólice 
aplicam-se em tudo o que não estiver 
especialmente previsto nas presentes 
Condições Especiais.
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A presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica só é aplicável se estiver 
expressamente mencionada na Declaração 
Individual de Adesão e no Certificado Individual de 
Adesão e é complementar da Cobertura Principal 
do Seguro de Vida Grupo, em conjunto com a qual 
se emite.

CLÁUSULA 1ª – DEFINIÇÕES

1. Para efeito desta Cobertura Complementar, 
entende-se por:
a)  Dependente - O(s) filho(s) ou  adotado(s) da 

Pessoa Segura e/ou do seu cônjuge, desde 
que seja(m) solteiro(s), tenha(m)  menos de 
20 anos de idade, ou menos de 23 anos se 
ainda frequentarem o ensino a tempo 
inteiro,  seja(m) economicamente 
dependente(s) da Pessoa Segura e esteja(m) 
devidamente identificado(s) no Certificado 
Individual de Adesão. 

b) Núcleo Seguro - O cônjuge da 1ª Pessoa 
Segura e/ou os seus Dependentes, 
identificados expressamente como tal no 
Certificado Individual de Adesão.

c)  Unidade Hospitalar - Instituição de saúde 
acreditada e que preencha 
cumulativamente os seguintes requisitos:
i.      Se destine ao internamento, tratamento e 

assistência em regime de internamento;
ii. Disponha de assistência médica 

permanente e de pessoal de 
enfermagem qualificado (24 horas/dia);

iii.  Disponha de equipamento radiológico e 
bloco operatório;

iv. Disponha de instalações para exames 
diagnósticos;

v. Não seja considerada centro de 
tratamento de recuperação de alcoólicos 
e/ou de toxicodependentes, sanatório, 
casa de repouso ou de convalescença, lar 
de terceira idade e similares;

d) Intervenção Cirúrgica - procedimento 
médico-cirúrgico que se define como um 
procedimento medicamente necessário, seja 
em ambulatório ou com internamento, 
realizado por um médico especialista numa 
Unidade Hospitalar, para o tratamento de 
uma doença aguda, e que habitualmente 
será um dos seguintes:
i.      Um procedimento que requeira anestesia 

geral;
ii.     Um procedimento que requeira anestesia 

regional ou local, juntamente com uma 
incisão com bisturi.

e)  Pessoa Segura - A expressão “Pessoa Segura” 
poderá significar, nas Cláusulas seguintes, ou a 
Pessoa Segura como tal identificada no 
Certificado Individual de Adesão ou um 
membro integrante do Núcleo Seguro, se 
também identificado como tal no mesmo 
Certificado.

CLÁUSULA 2ª – GARANTIAS

1. A CA Vida pagará uma percentagem sobre o 
Capital Garantido indicado no Certificado 
Individual de Adesão, por cada Intervenção 
Cirúrgica a que seja submetida a 1ª Pessoa 
Segura ou algum membro do Núcleo Seguro, 
nos termos previstos nas presentes Condições 
Especiais.

2. A percentagem do Capital Garantido a pagar é 
definida de acordo com o nível em que a 
cirurgia se encontre classificada, de acordo 
com o estabelecido na Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas anexa às presentes Condições 
Especiais. Essa classificação é, por sua vez, 
efetuada em função da respectiva 
complexidade. O nível 1 corresponde ao 
procedimento mais complicado, e o nível 7 ao 
menos complicado. Assim, temos:

a) Nível 1 – pagamento de 100% do Capital 
Garantido;

b) Nível 2 – pagamento de 75% do Capital 
Garantido;

c) Nível 3 – pagamento de 50% do Capital 
Garantido;

d) Nível 4 – pagamento de 25% do Capital 
Garantido;

e) Nível 5 – pagamento de 12,5% do Capital 
Garantido;

f)  Nível 6 – pagamento de 7,5% do Capital 
Garantido;

g) Nível 7 – pagamento de 5% do Capital 
Garantido.

3. Estão cobertos os procedimentos 
médico-cirúrgicos incluídos na Tabela de 
Intervenções Cirúrgicas anexa às presentes 
Condições Especiais e que não estejam 
expressamente excluídos.

4. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Doença, a 
mesma está coberta desde que a Doença que a 
determinou tenha sido diagnosticada, pelo 
menos, 120 dias após a data de entrada em 
vigor da presente Cobertura Complementar.

5. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Acidente, a 
mesma encontra-se coberta, desde que o 
Acidente que a determinou seja posterior à 
data de entrada em vigor desta Cobertura 
Complementar.

6. A Intervenção Cirúrgica que se realize em 
consequência de uma outra Intervenção 
Cirúrgica realizada anteriormente, ou no seu 
seguimento, encontra-se também coberta 
desde que a Intervenção Cirúrgica que a 
determinou seja posterior à data de entrada 
em vigor desta Cobertura Complementar.

7. No caso de um evento, por doença ou acidente, 
dar lugar a várias Intervenções Cirúrgicas, a 

CA Vida pagará um único Capital Garantido, 
que será o correspondente à Intervenção 
Cirúrgica com o procedimento mais 
complicado (Nível com o número mais baixo), 
independentemente do número de 
internamentos hospitalares necessários.

8. Se, por aconselhamento de um médico 
especialista, for necessário realizar múltiplas 
cirurgias para realizar o que normalmente 
seria uma única Intervenção Cirúrgica, a             
CA Vida considerará como um só pedido de 
pagamento.

9. O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante o período de 12 meses consecutivos, é 
de 250% do valor do Capital Garantido para 
uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

10.  O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante todo o prazo do Contrato, está 
limitado a 625% do valor do Capital Garantido 
para uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

11. A Pessoa Segura pode apresentar uma 
participação de sinistro depois de ter recebido 
o tratamento, desde que a CA Vida receba a 
participação no prazo máximo de 6 meses após 
a data do tratamento, e que este esteja coberto 
pela presente Cobertura Complementar.

12.  Caso a Pessoa Segura se submeta a mais do 
que uma Intervenção Cirúrgica planeada ao 
mesmo tempo, a CA Vida pagará apenas o 
valor indicado para o pagamento da 
Intervenção Cirúrgica efetuada com o 
procedimento mais complicado (Nível com o 
número mais baixo). Não haverá, assim, lugar a 
qualquer pagamento relativo às Intervenções 
Cirúrgicas com o procedimento menos 
complicado (de Níveis com os números mais 
altos). Todas as Intervenções Cirúrgicas 
relacionadas que se realizem em simultâneo 
constituirão uma única participação.

13.  Se durante a Intervenção Cirúrgica inicial, a 
Pessoa Segura sofrer alguma complicação 
cirúrgica que torne necessária a realização de 
uma Intervenção Cirúrgica com um 
procedimento mais complicado (de Nível com 
o número mais baixo), a CA Vida pagará apenas 
o valor da cirurgia com o procedimento mais 
complicado (de Nível com o número mais 
baixo), conforme a Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas, não havendo, assim, lugar ao 
pagamento relativo à Intervenção Cirúrgica 
com o procedimento menos complicado (de 
Níveis com os números mais altos).

14.  A presente Cobertura Complementar não 
cobre as complicações que se classifiquem 
sob o mesmo procedimento cirúrgico. No 
entanto, as complicações que constituam uma 
Intervenção Cirúrgica distinta, incluída na 
Tabela das Intervenções Cirúrgicas, estão 
cobertas desde que não se tenham atingido os 
limites anual e/ou máximo do Contrato.

15.  As Intervenções Cirúrgicas que, se for o caso, 
se sigam ao tratamento inicial serão tratadas 
como participações independentes. 

CLÁUSULA 3ª – EXCLUSÕES

Para além das exclusões previstas na Cláusula 
4ª das Condições Gerais da Apólice, ficam, 
também, excluídas da presente Cobertura 
Complementar todas as situações em que as 
Intervenções Cirúrgicas sejam, ou resultem, do 
seguinte:

a)  Doenças pré-existentes - não estão cobertas 
as doenças e estados relacionados que se 
tenham manifestado em data anterior à da 
celebração do presente Contrato, tais como 
a Diabetes.

b)   Toda a doença que surja no período inicial 
de 120 dias a contar desde a data de início 
da presente cobertura Complementar.

c)  Procedimentos não incluídos na Tabela das 
Intervenções Cirúrgicas, anexa às 
presentes Condições Especiais.

d)   Lesões autoinfligidas.
e)  Tentativa de suicídio da Pessoa Segura, quer a 

mesma se encontre na posse das suas 
faculdades mentais ou não.

f)  Condução ou utilização de motociclo com 
motor superior a 125 c.c..

g) Doenças profissionais assim definidas na 
legislação vigente e doenças e acidentes 
resultantes da realização e/ou participação 
da Pessoa Segura em actividades 
profissionais, desportivas ou recreativas de 
elevada perigosidade, tais como: 
pirotecnia, utilização de substâncias 
explosivas, tóxicas ou corrosivas, 
atividades subterrâneas ou subaquáticas, 
alpinismo e escalada, paraquedismo, 
saltos de pontes ou lugares altos, voo em 
asa delta, atividades taurinas de qualquer 
tipo, boxe, corridas com veículos, 
embarcações ou esquis e a prática 
profissional de desporto.

h) Tratamentos plásticos e cosméticos, 
excepto quando em consequência de 
acidente.

i) Doenças odontológicas (incluindo as 
restaurações e a extracção de dentes do 
siso).

j)    Correcção de anomalias congénitas.
k)   Tratamentos de fertilidade ou infertilidade.
l) Inserção de implantes hormonais ou 

terapêuticos.
m) Tratamentos de estética, emagrecimento 

ou rejuvenescimento, mudança de sexo ou 
esterilização .

n) Insuficiência renal, tratamentos paliativos, 
incluindo a diálise.

o)   Transplantes e doações de órgãos e tecidos.
p)  Procedimentos relacionados com miopia ou 

astigmatismo.

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

q) Endoscopias com fins diagnósticos, em 
particular, excluem-se as seguintes 
endoscopias, a menos que se realizem com 
fins de tratamento:
i)     Endoscopia do seio nasal
ii)    Faringoscopia
iii)  Laringoscopia
iv)   Sigmoidostomia flexível e rígida
v)    Histeroscopia

r)    Tratamento experimental ou não provado.
s)  Qualquer outra doença psicológica ou 

psiquiátrica incluída, a título meramente 
enunciativo e não limitativo, a depressão, o 
stress ou a ansiedade.

t) Qualquer outra exclusão que conste no 
Certificado Individual de Adesão.

CLÁUSULA 4ª – DURAÇÃO

1. A Cobertura Complementar de Intervenção 
Cirúrgica inicia-se, para cada Pessoa Segura, a 
partir das zero horas do dia da aceitação da 
respectiva cobertura de risco pela CA Vida, e 
torna-se efectiva de acordo com o disposto na 
Cláusula 2ª supra.

2. A presente Cobertura Complementar tem a 
mesma duração da Cobertura Principal, se não 
for estabelecido de forma diferente, cessando 
as garantias da presente Cobertura 
Complementar os seus efeitos, relativamente 
a cada Pessoa Segura, no caso de cessar a 
Cobertura Principal constante das Condições 
Gerais da Apólice, seja por que motivo for, 
designadamente, nos casos de caducidade, 
revogação, denúncia, resolução ou anulação 
do Contrato ou da respectiva Adesão.

3. A presente Cobertura Complementar não 
poderá, no entanto, em caso algum, exceder, 
relativamente a cada Adesão ao Contrato, o 
dia do 70º aniversário da 1ª Pessoa Segura, 

como tal indicada no respectivo Certificado 
Individual de Adesão, cessando, 
consequentemente, a Cobertura 
Complementar de Intervenção Cirúrgica os 
seus efeitos nessa data, para todos os 
membros do Núcleo Seguro.

4. As garantias desta cobertura cessam, 
também, em relação a cada um dos membros 
do Núcleo Seguro:
a)  Na data do 70º aniversário do cônjuge da 1ª 

Pessoa Segura;
b) Na data em que o cônjuge da 1ª Pessoa 

Segura deixe legalmente de o ser;
c) Na data do 20º aniversário do(s) 

Dependente(s);
d) Na data do 23º aniversário do(s) 

Dependente(s), no caso de ainda 
frequentar(em) o ensino a tempo inteiro;

e) Na data em que o(s) Dependente(s) casar(em) 
ou na data em que deixe(m) de ser 
economicamente dependente(s) da Pessoa 
Segura.

5. A Adesão à presente Cobertura Complementar 
pode ser resolvida a todo o tempo, para a 
respectiva Pessoa Segura, cessando 
igualmente para todos os membros do Núcleo 
Seguro, sem prejuízo de, se for caso disso, se 
poder manter a Cobertura Principal.

 
CLÁUSULA 5ª – PRÉMIOS

1. O prémio desta cobertura será calculado, no 
que respeita a cada Adesão, em função da 
idade da(s) Pessoa(s) Segura(s) e Capital 
Garantido, de acordo com as tarifas em vigor à 
data de cálculo, com revisão anual.

2. A CA Vida reserva-se o direito de rever os 
prémios futuros, na data aniversária da 
Apólice, caso a sinistralidade verificada 
justifique uma correcção de ordem técnica.

3. O Tomador de Seguro (ou o Segurado, no caso 
de ser este o responsável pelo pagamento dos 
prémios) será previamente informado desta 
eventual alteração, reconhecendo-se-lhe o 
direito de não a aceitar. Neste caso, a recusa 
implicará a imediata anulação da Cobertura 
Complementar.

CLÁUSULA 6ª - PAGAMENTOS

1. Tendo em vista o pagamento do Capital 
Garantido ao abrigo da presente Cobertura 
Complementar, a Pessoa Segura deverá 
entregar à CA Vida o relatório do respectivo 
médico-cirurgião, contendo:
a)  O diagnóstico pré-operatório e o motivo da 

cirurgia;
b)  A data do diagnóstico ou do acidente que 

motivou a cirurgia;
c)    O tipo de intervenção cirúrgica realizada ou a 

realizar, e que deve ser classificada com 
base na terminologia da tabela ICD-9 
(Classificação Internacional de Doenças, 9ª 
revisão);

d)   A Unidade Hospitalar e a data e hora da sua 
realização; e

e)  No caso da intervenção cirúrgica já ter sido 
realizada, o relatório médico da mesma 
(Nota de Alta), elaborado pelo respectivo 
médico-cirurgião;

f)   Outros relatórios ou documentos clínicos que 
a CA Vida considere necessários para o cabal 
esclarecimento da situação clinica 
subjacente e/ou das 
terapêuticas/intervenções e exames 
auxiliares realizados.

2. Após o pagamento do sinistro, a Pessoa Segura, 
deverá entregar à CA Vida o relatório médico da 
intervenção cirúrgica (Nota de Alta), no prazo de 
6 meses, sob pena de ser inibido o pagamento de 
uma intervenção cirúrgica futura, mesmo que 
não esteja relacionada com a anterior, cuja 

documentação esteja em falta. No caso da 
intervenção cirúrgica sofrer um adiamento 
superior ao prazo atrás mencionado, a Pessoa 
Segura deverá entregar à CA Vida um 
comprovativo emitido pela Unidade Hospitalar, 
com indicação da nova data e hora para a 
realização da mesma.

3. No caso de se tratar de um membro do Núcleo 
Seguro, além da informação referida nos 
números 1 e 2 da presente Cláusula, deverá 
ainda entregar:
a)   No caso do cônjuge: a Certidão de Casamento 

ou o Comprovativo de União de Facto;
b)  No caso dos Dependentes: Comprovativo de 

frequência do ensino a tempo inteiro, caso 
tenha mais de 20 anos e Documento de 
Identificação.

4. A CA Vida poderá, com custos a seu cargo e 
sempre que entender, promover que um Médico 
por si indicado examine a Pessoa Segura 
durante o período de internamento. 

CLÁUSULA 7ª - RESPONSABILIZAÇÃO POR 
PRÁTICAS MÉDICAS

1. São da inteira responsabilidade da Pessoa 
Segura a escolha dos profissionais médicos, 
auxiliares, técnicos, hospitais e/ou outros 
estabelecimentos prestadores de cuidados de 
saúde.

2. A CA Vida não se responsabiliza pelos actos 
médicos prestados ou pela qualidade dos 
tratamentos efectuados por qualquer 
instituição ou individuo nem pelas suas 
consequências.

3. De igual forma, não será imputável à CA Vida 
qualquer responsabilidade relativa a actos de 
negligência médica.

CLÁUSULA 8ª - OUTRAS DISPOSIÇÕES

1. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 4ª supra, 
a presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica considera-se 
automaticamente renovada pelos mesmos 
períodos e nas mesmas condições em que a 
Cobertura Principal também o for, 
relativamente a cada Pessoa Segura.

2. As disposições, princípios e definições 
constantes das Condições Gerais da Apólice 
aplicam-se em tudo o que não estiver 
especialmente previsto nas presentes 
Condições Especiais.
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A presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica só é aplicável se estiver 
expressamente mencionada na Declaração 
Individual de Adesão e no Certificado Individual de 
Adesão e é complementar da Cobertura Principal 
do Seguro de Vida Grupo, em conjunto com a qual 
se emite.

CLÁUSULA 1ª – DEFINIÇÕES

1. Para efeito desta Cobertura Complementar, 
entende-se por:
a)  Dependente - O(s) filho(s) ou  adotado(s) da 

Pessoa Segura e/ou do seu cônjuge, desde 
que seja(m) solteiro(s), tenha(m)  menos de 
20 anos de idade, ou menos de 23 anos se 
ainda frequentarem o ensino a tempo 
inteiro,  seja(m) economicamente 
dependente(s) da Pessoa Segura e esteja(m) 
devidamente identificado(s) no Certificado 
Individual de Adesão. 

b) Núcleo Seguro - O cônjuge da 1ª Pessoa 
Segura e/ou os seus Dependentes, 
identificados expressamente como tal no 
Certificado Individual de Adesão.

c)  Unidade Hospitalar - Instituição de saúde 
acreditada e que preencha 
cumulativamente os seguintes requisitos:
i.      Se destine ao internamento, tratamento e 

assistência em regime de internamento;
ii. Disponha de assistência médica 

permanente e de pessoal de 
enfermagem qualificado (24 horas/dia);

iii.  Disponha de equipamento radiológico e 
bloco operatório;

iv. Disponha de instalações para exames 
diagnósticos;

v. Não seja considerada centro de 
tratamento de recuperação de alcoólicos 
e/ou de toxicodependentes, sanatório, 
casa de repouso ou de convalescença, lar 
de terceira idade e similares;

d) Intervenção Cirúrgica - procedimento 
médico-cirúrgico que se define como um 
procedimento medicamente necessário, seja 
em ambulatório ou com internamento, 
realizado por um médico especialista numa 
Unidade Hospitalar, para o tratamento de 
uma doença aguda, e que habitualmente 
será um dos seguintes:
i.      Um procedimento que requeira anestesia 

geral;
ii.     Um procedimento que requeira anestesia 

regional ou local, juntamente com uma 
incisão com bisturi.

e)  Pessoa Segura - A expressão “Pessoa Segura” 
poderá significar, nas Cláusulas seguintes, ou a 
Pessoa Segura como tal identificada no 
Certificado Individual de Adesão ou um 
membro integrante do Núcleo Seguro, se 
também identificado como tal no mesmo 
Certificado.

CLÁUSULA 2ª – GARANTIAS

1. A CA Vida pagará uma percentagem sobre o 
Capital Garantido indicado no Certificado 
Individual de Adesão, por cada Intervenção 
Cirúrgica a que seja submetida a 1ª Pessoa 
Segura ou algum membro do Núcleo Seguro, 
nos termos previstos nas presentes Condições 
Especiais.

2. A percentagem do Capital Garantido a pagar é 
definida de acordo com o nível em que a 
cirurgia se encontre classificada, de acordo 
com o estabelecido na Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas anexa às presentes Condições 
Especiais. Essa classificação é, por sua vez, 
efetuada em função da respectiva 
complexidade. O nível 1 corresponde ao 
procedimento mais complicado, e o nível 7 ao 
menos complicado. Assim, temos:

a) Nível 1 – pagamento de 100% do Capital 
Garantido;

b) Nível 2 – pagamento de 75% do Capital 
Garantido;

c) Nível 3 – pagamento de 50% do Capital 
Garantido;

d) Nível 4 – pagamento de 25% do Capital 
Garantido;

e) Nível 5 – pagamento de 12,5% do Capital 
Garantido;

f)  Nível 6 – pagamento de 7,5% do Capital 
Garantido;

g) Nível 7 – pagamento de 5% do Capital 
Garantido.

3. Estão cobertos os procedimentos 
médico-cirúrgicos incluídos na Tabela de 
Intervenções Cirúrgicas anexa às presentes 
Condições Especiais e que não estejam 
expressamente excluídos.

4. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Doença, a 
mesma está coberta desde que a Doença que a 
determinou tenha sido diagnosticada, pelo 
menos, 120 dias após a data de entrada em 
vigor da presente Cobertura Complementar.

5. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Acidente, a 
mesma encontra-se coberta, desde que o 
Acidente que a determinou seja posterior à 
data de entrada em vigor desta Cobertura 
Complementar.

6. A Intervenção Cirúrgica que se realize em 
consequência de uma outra Intervenção 
Cirúrgica realizada anteriormente, ou no seu 
seguimento, encontra-se também coberta 
desde que a Intervenção Cirúrgica que a 
determinou seja posterior à data de entrada 
em vigor desta Cobertura Complementar.

7. No caso de um evento, por doença ou acidente, 
dar lugar a várias Intervenções Cirúrgicas, a 

CA Vida pagará um único Capital Garantido, 
que será o correspondente à Intervenção 
Cirúrgica com o procedimento mais 
complicado (Nível com o número mais baixo), 
independentemente do número de 
internamentos hospitalares necessários.

8. Se, por aconselhamento de um médico 
especialista, for necessário realizar múltiplas 
cirurgias para realizar o que normalmente 
seria uma única Intervenção Cirúrgica, a             
CA Vida considerará como um só pedido de 
pagamento.

9. O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante o período de 12 meses consecutivos, é 
de 250% do valor do Capital Garantido para 
uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

10.  O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante todo o prazo do Contrato, está 
limitado a 625% do valor do Capital Garantido 
para uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

11. A Pessoa Segura pode apresentar uma 
participação de sinistro depois de ter recebido 
o tratamento, desde que a CA Vida receba a 
participação no prazo máximo de 6 meses após 
a data do tratamento, e que este esteja coberto 
pela presente Cobertura Complementar.

12.  Caso a Pessoa Segura se submeta a mais do 
que uma Intervenção Cirúrgica planeada ao 
mesmo tempo, a CA Vida pagará apenas o 
valor indicado para o pagamento da 
Intervenção Cirúrgica efetuada com o 
procedimento mais complicado (Nível com o 
número mais baixo). Não haverá, assim, lugar a 
qualquer pagamento relativo às Intervenções 
Cirúrgicas com o procedimento menos 
complicado (de Níveis com os números mais 
altos). Todas as Intervenções Cirúrgicas 
relacionadas que se realizem em simultâneo 
constituirão uma única participação.

13.  Se durante a Intervenção Cirúrgica inicial, a 
Pessoa Segura sofrer alguma complicação 
cirúrgica que torne necessária a realização de 
uma Intervenção Cirúrgica com um 
procedimento mais complicado (de Nível com 
o número mais baixo), a CA Vida pagará apenas 
o valor da cirurgia com o procedimento mais 
complicado (de Nível com o número mais 
baixo), conforme a Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas, não havendo, assim, lugar ao 
pagamento relativo à Intervenção Cirúrgica 
com o procedimento menos complicado (de 
Níveis com os números mais altos).

14.  A presente Cobertura Complementar não 
cobre as complicações que se classifiquem 
sob o mesmo procedimento cirúrgico. No 
entanto, as complicações que constituam uma 
Intervenção Cirúrgica distinta, incluída na 
Tabela das Intervenções Cirúrgicas, estão 
cobertas desde que não se tenham atingido os 
limites anual e/ou máximo do Contrato.

15.  As Intervenções Cirúrgicas que, se for o caso, 
se sigam ao tratamento inicial serão tratadas 
como participações independentes. 

CLÁUSULA 3ª – EXCLUSÕES

Para além das exclusões previstas na Cláusula 
4ª das Condições Gerais da Apólice, ficam, 
também, excluídas da presente Cobertura 
Complementar todas as situações em que as 
Intervenções Cirúrgicas sejam, ou resultem, do 
seguinte:

a)  Doenças pré-existentes - não estão cobertas 
as doenças e estados relacionados que se 
tenham manifestado em data anterior à da 
celebração do presente Contrato, tais como 
a Diabetes.

b)   Toda a doença que surja no período inicial 
de 120 dias a contar desde a data de início 
da presente cobertura Complementar.

c)  Procedimentos não incluídos na Tabela das 
Intervenções Cirúrgicas, anexa às 
presentes Condições Especiais.

d)   Lesões autoinfligidas.
e)  Tentativa de suicídio da Pessoa Segura, quer a 

mesma se encontre na posse das suas 
faculdades mentais ou não.

f)  Condução ou utilização de motociclo com 
motor superior a 125 c.c..

g) Doenças profissionais assim definidas na 
legislação vigente e doenças e acidentes 
resultantes da realização e/ou participação 
da Pessoa Segura em actividades 
profissionais, desportivas ou recreativas de 
elevada perigosidade, tais como: 
pirotecnia, utilização de substâncias 
explosivas, tóxicas ou corrosivas, 
atividades subterrâneas ou subaquáticas, 
alpinismo e escalada, paraquedismo, 
saltos de pontes ou lugares altos, voo em 
asa delta, atividades taurinas de qualquer 
tipo, boxe, corridas com veículos, 
embarcações ou esquis e a prática 
profissional de desporto.

h) Tratamentos plásticos e cosméticos, 
excepto quando em consequência de 
acidente.

i) Doenças odontológicas (incluindo as 
restaurações e a extracção de dentes do 
siso).

j)    Correcção de anomalias congénitas.
k)   Tratamentos de fertilidade ou infertilidade.
l) Inserção de implantes hormonais ou 

terapêuticos.
m) Tratamentos de estética, emagrecimento 

ou rejuvenescimento, mudança de sexo ou 
esterilização .

n) Insuficiência renal, tratamentos paliativos, 
incluindo a diálise.

o)   Transplantes e doações de órgãos e tecidos.
p)  Procedimentos relacionados com miopia ou 

astigmatismo.

q) Endoscopias com fins diagnósticos, em 
particular, excluem-se as seguintes 
endoscopias, a menos que se realizem com 
fins de tratamento:
i)     Endoscopia do seio nasal
ii)    Faringoscopia
iii)  Laringoscopia
iv)   Sigmoidostomia flexível e rígida
v)    Histeroscopia

r)    Tratamento experimental ou não provado.
s)  Qualquer outra doença psicológica ou 

psiquiátrica incluída, a título meramente 
enunciativo e não limitativo, a depressão, o 
stress ou a ansiedade.

t) Qualquer outra exclusão que conste no 
Certificado Individual de Adesão.

CLÁUSULA 4ª – DURAÇÃO

1. A Cobertura Complementar de Intervenção 
Cirúrgica inicia-se, para cada Pessoa Segura, a 
partir das zero horas do dia da aceitação da 
respectiva cobertura de risco pela CA Vida, e 
torna-se efectiva de acordo com o disposto na 
Cláusula 2ª supra.

2. A presente Cobertura Complementar tem a 
mesma duração da Cobertura Principal, se não 
for estabelecido de forma diferente, cessando 
as garantias da presente Cobertura 
Complementar os seus efeitos, relativamente 
a cada Pessoa Segura, no caso de cessar a 
Cobertura Principal constante das Condições 
Gerais da Apólice, seja por que motivo for, 
designadamente, nos casos de caducidade, 
revogação, denúncia, resolução ou anulação 
do Contrato ou da respectiva Adesão.

3. A presente Cobertura Complementar não 
poderá, no entanto, em caso algum, exceder, 
relativamente a cada Adesão ao Contrato, o 
dia do 70º aniversário da 1ª Pessoa Segura, 

como tal indicada no respectivo Certificado 
Individual de Adesão, cessando, 
consequentemente, a Cobertura 
Complementar de Intervenção Cirúrgica os 
seus efeitos nessa data, para todos os 
membros do Núcleo Seguro.

4. As garantias desta cobertura cessam, 
também, em relação a cada um dos membros 
do Núcleo Seguro:
a)  Na data do 70º aniversário do cônjuge da 1ª 

Pessoa Segura;
b) Na data em que o cônjuge da 1ª Pessoa 

Segura deixe legalmente de o ser;
c) Na data do 20º aniversário do(s) 

Dependente(s);
d) Na data do 23º aniversário do(s) 

Dependente(s), no caso de ainda 
frequentar(em) o ensino a tempo inteiro;

e) Na data em que o(s) Dependente(s) casar(em) 
ou na data em que deixe(m) de ser 
economicamente dependente(s) da Pessoa 
Segura.

5. A Adesão à presente Cobertura Complementar 
pode ser resolvida a todo o tempo, para a 
respectiva Pessoa Segura, cessando 
igualmente para todos os membros do Núcleo 
Seguro, sem prejuízo de, se for caso disso, se 
poder manter a Cobertura Principal.

 
CLÁUSULA 5ª – PRÉMIOS

1. O prémio desta cobertura será calculado, no 
que respeita a cada Adesão, em função da 
idade da(s) Pessoa(s) Segura(s) e Capital 
Garantido, de acordo com as tarifas em vigor à 
data de cálculo, com revisão anual.

2. A CA Vida reserva-se o direito de rever os 
prémios futuros, na data aniversária da 
Apólice, caso a sinistralidade verificada 
justifique uma correcção de ordem técnica.

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

3. O Tomador de Seguro (ou o Segurado, no caso 
de ser este o responsável pelo pagamento dos 
prémios) será previamente informado desta 
eventual alteração, reconhecendo-se-lhe o 
direito de não a aceitar. Neste caso, a recusa 
implicará a imediata anulação da Cobertura 
Complementar.

CLÁUSULA 6ª - PAGAMENTOS

1. Tendo em vista o pagamento do Capital 
Garantido ao abrigo da presente Cobertura 
Complementar, a Pessoa Segura deverá 
entregar à CA Vida o relatório do respectivo 
médico-cirurgião, contendo:
a)  O diagnóstico pré-operatório e o motivo da 

cirurgia;
b)  A data do diagnóstico ou do acidente que 

motivou a cirurgia;
c)    O tipo de intervenção cirúrgica realizada ou a 

realizar, e que deve ser classificada com 
base na terminologia da tabela ICD-9 
(Classificação Internacional de Doenças, 9ª 
revisão);

d)   A Unidade Hospitalar e a data e hora da sua 
realização; e

e)  No caso da intervenção cirúrgica já ter sido 
realizada, o relatório médico da mesma 
(Nota de Alta), elaborado pelo respectivo 
médico-cirurgião;

f)   Outros relatórios ou documentos clínicos que 
a CA Vida considere necessários para o cabal 
esclarecimento da situação clinica 
subjacente e/ou das 
terapêuticas/intervenções e exames 
auxiliares realizados.

2. Após o pagamento do sinistro, a Pessoa Segura, 
deverá entregar à CA Vida o relatório médico da 
intervenção cirúrgica (Nota de Alta), no prazo de 
6 meses, sob pena de ser inibido o pagamento de 
uma intervenção cirúrgica futura, mesmo que 
não esteja relacionada com a anterior, cuja 

documentação esteja em falta. No caso da 
intervenção cirúrgica sofrer um adiamento 
superior ao prazo atrás mencionado, a Pessoa 
Segura deverá entregar à CA Vida um 
comprovativo emitido pela Unidade Hospitalar, 
com indicação da nova data e hora para a 
realização da mesma.

3. No caso de se tratar de um membro do Núcleo 
Seguro, além da informação referida nos 
números 1 e 2 da presente Cláusula, deverá 
ainda entregar:
a)   No caso do cônjuge: a Certidão de Casamento 

ou o Comprovativo de União de Facto;
b)  No caso dos Dependentes: Comprovativo de 

frequência do ensino a tempo inteiro, caso 
tenha mais de 20 anos e Documento de 
Identificação.

4. A CA Vida poderá, com custos a seu cargo e 
sempre que entender, promover que um Médico 
por si indicado examine a Pessoa Segura 
durante o período de internamento. 

CLÁUSULA 7ª - RESPONSABILIZAÇÃO POR 
PRÁTICAS MÉDICAS

1. São da inteira responsabilidade da Pessoa 
Segura a escolha dos profissionais médicos, 
auxiliares, técnicos, hospitais e/ou outros 
estabelecimentos prestadores de cuidados de 
saúde.

2. A CA Vida não se responsabiliza pelos actos 
médicos prestados ou pela qualidade dos 
tratamentos efectuados por qualquer 
instituição ou individuo nem pelas suas 
consequências.

3. De igual forma, não será imputável à CA Vida 
qualquer responsabilidade relativa a actos de 
negligência médica.

CLÁUSULA 8ª - OUTRAS DISPOSIÇÕES

1. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 4ª supra, 
a presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica considera-se 
automaticamente renovada pelos mesmos 
períodos e nas mesmas condições em que a 
Cobertura Principal também o for, 
relativamente a cada Pessoa Segura.

2. As disposições, princípios e definições 
constantes das Condições Gerais da Apólice 
aplicam-se em tudo o que não estiver 
especialmente previsto nas presentes 
Condições Especiais.
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A presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica só é aplicável se estiver 
expressamente mencionada na Declaração 
Individual de Adesão e no Certificado Individual de 
Adesão e é complementar da Cobertura Principal 
do Seguro de Vida Grupo, em conjunto com a qual 
se emite.

CLÁUSULA 1ª – DEFINIÇÕES

1. Para efeito desta Cobertura Complementar, 
entende-se por:
a)  Dependente - O(s) filho(s) ou  adotado(s) da 

Pessoa Segura e/ou do seu cônjuge, desde 
que seja(m) solteiro(s), tenha(m)  menos de 
20 anos de idade, ou menos de 23 anos se 
ainda frequentarem o ensino a tempo 
inteiro,  seja(m) economicamente 
dependente(s) da Pessoa Segura e esteja(m) 
devidamente identificado(s) no Certificado 
Individual de Adesão. 

b) Núcleo Seguro - O cônjuge da 1ª Pessoa 
Segura e/ou os seus Dependentes, 
identificados expressamente como tal no 
Certificado Individual de Adesão.

c)  Unidade Hospitalar - Instituição de saúde 
acreditada e que preencha 
cumulativamente os seguintes requisitos:
i.      Se destine ao internamento, tratamento e 

assistência em regime de internamento;
ii. Disponha de assistência médica 

permanente e de pessoal de 
enfermagem qualificado (24 horas/dia);

iii.  Disponha de equipamento radiológico e 
bloco operatório;

iv. Disponha de instalações para exames 
diagnósticos;

v. Não seja considerada centro de 
tratamento de recuperação de alcoólicos 
e/ou de toxicodependentes, sanatório, 
casa de repouso ou de convalescença, lar 
de terceira idade e similares;

d) Intervenção Cirúrgica - procedimento 
médico-cirúrgico que se define como um 
procedimento medicamente necessário, seja 
em ambulatório ou com internamento, 
realizado por um médico especialista numa 
Unidade Hospitalar, para o tratamento de 
uma doença aguda, e que habitualmente 
será um dos seguintes:
i.      Um procedimento que requeira anestesia 

geral;
ii.     Um procedimento que requeira anestesia 

regional ou local, juntamente com uma 
incisão com bisturi.

e)  Pessoa Segura - A expressão “Pessoa Segura” 
poderá significar, nas Cláusulas seguintes, ou a 
Pessoa Segura como tal identificada no 
Certificado Individual de Adesão ou um 
membro integrante do Núcleo Seguro, se 
também identificado como tal no mesmo 
Certificado.

CLÁUSULA 2ª – GARANTIAS

1. A CA Vida pagará uma percentagem sobre o 
Capital Garantido indicado no Certificado 
Individual de Adesão, por cada Intervenção 
Cirúrgica a que seja submetida a 1ª Pessoa 
Segura ou algum membro do Núcleo Seguro, 
nos termos previstos nas presentes Condições 
Especiais.

2. A percentagem do Capital Garantido a pagar é 
definida de acordo com o nível em que a 
cirurgia se encontre classificada, de acordo 
com o estabelecido na Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas anexa às presentes Condições 
Especiais. Essa classificação é, por sua vez, 
efetuada em função da respectiva 
complexidade. O nível 1 corresponde ao 
procedimento mais complicado, e o nível 7 ao 
menos complicado. Assim, temos:

a) Nível 1 – pagamento de 100% do Capital 
Garantido;

b) Nível 2 – pagamento de 75% do Capital 
Garantido;

c) Nível 3 – pagamento de 50% do Capital 
Garantido;

d) Nível 4 – pagamento de 25% do Capital 
Garantido;

e) Nível 5 – pagamento de 12,5% do Capital 
Garantido;

f)  Nível 6 – pagamento de 7,5% do Capital 
Garantido;

g) Nível 7 – pagamento de 5% do Capital 
Garantido.

3. Estão cobertos os procedimentos 
médico-cirúrgicos incluídos na Tabela de 
Intervenções Cirúrgicas anexa às presentes 
Condições Especiais e que não estejam 
expressamente excluídos.

4. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Doença, a 
mesma está coberta desde que a Doença que a 
determinou tenha sido diagnosticada, pelo 
menos, 120 dias após a data de entrada em 
vigor da presente Cobertura Complementar.

5. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Acidente, a 
mesma encontra-se coberta, desde que o 
Acidente que a determinou seja posterior à 
data de entrada em vigor desta Cobertura 
Complementar.

6. A Intervenção Cirúrgica que se realize em 
consequência de uma outra Intervenção 
Cirúrgica realizada anteriormente, ou no seu 
seguimento, encontra-se também coberta 
desde que a Intervenção Cirúrgica que a 
determinou seja posterior à data de entrada 
em vigor desta Cobertura Complementar.

7. No caso de um evento, por doença ou acidente, 
dar lugar a várias Intervenções Cirúrgicas, a 

CA Vida pagará um único Capital Garantido, 
que será o correspondente à Intervenção 
Cirúrgica com o procedimento mais 
complicado (Nível com o número mais baixo), 
independentemente do número de 
internamentos hospitalares necessários.

8. Se, por aconselhamento de um médico 
especialista, for necessário realizar múltiplas 
cirurgias para realizar o que normalmente 
seria uma única Intervenção Cirúrgica, a             
CA Vida considerará como um só pedido de 
pagamento.

9. O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante o período de 12 meses consecutivos, é 
de 250% do valor do Capital Garantido para 
uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

10.  O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante todo o prazo do Contrato, está 
limitado a 625% do valor do Capital Garantido 
para uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

11. A Pessoa Segura pode apresentar uma 
participação de sinistro depois de ter recebido 
o tratamento, desde que a CA Vida receba a 
participação no prazo máximo de 6 meses após 
a data do tratamento, e que este esteja coberto 
pela presente Cobertura Complementar.

12.  Caso a Pessoa Segura se submeta a mais do 
que uma Intervenção Cirúrgica planeada ao 
mesmo tempo, a CA Vida pagará apenas o 
valor indicado para o pagamento da 
Intervenção Cirúrgica efetuada com o 
procedimento mais complicado (Nível com o 
número mais baixo). Não haverá, assim, lugar a 
qualquer pagamento relativo às Intervenções 
Cirúrgicas com o procedimento menos 
complicado (de Níveis com os números mais 
altos). Todas as Intervenções Cirúrgicas 
relacionadas que se realizem em simultâneo 
constituirão uma única participação.

13.  Se durante a Intervenção Cirúrgica inicial, a 
Pessoa Segura sofrer alguma complicação 
cirúrgica que torne necessária a realização de 
uma Intervenção Cirúrgica com um 
procedimento mais complicado (de Nível com 
o número mais baixo), a CA Vida pagará apenas 
o valor da cirurgia com o procedimento mais 
complicado (de Nível com o número mais 
baixo), conforme a Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas, não havendo, assim, lugar ao 
pagamento relativo à Intervenção Cirúrgica 
com o procedimento menos complicado (de 
Níveis com os números mais altos).

14.  A presente Cobertura Complementar não 
cobre as complicações que se classifiquem 
sob o mesmo procedimento cirúrgico. No 
entanto, as complicações que constituam uma 
Intervenção Cirúrgica distinta, incluída na 
Tabela das Intervenções Cirúrgicas, estão 
cobertas desde que não se tenham atingido os 
limites anual e/ou máximo do Contrato.

15.  As Intervenções Cirúrgicas que, se for o caso, 
se sigam ao tratamento inicial serão tratadas 
como participações independentes. 

CLÁUSULA 3ª – EXCLUSÕES

Para além das exclusões previstas na Cláusula 
4ª das Condições Gerais da Apólice, ficam, 
também, excluídas da presente Cobertura 
Complementar todas as situações em que as 
Intervenções Cirúrgicas sejam, ou resultem, do 
seguinte:

a)  Doenças pré-existentes - não estão cobertas 
as doenças e estados relacionados que se 
tenham manifestado em data anterior à da 
celebração do presente Contrato, tais como 
a Diabetes.

b)   Toda a doença que surja no período inicial 
de 120 dias a contar desde a data de início 
da presente cobertura Complementar.

c)  Procedimentos não incluídos na Tabela das 
Intervenções Cirúrgicas, anexa às 
presentes Condições Especiais.

d)   Lesões autoinfligidas.
e)  Tentativa de suicídio da Pessoa Segura, quer a 

mesma se encontre na posse das suas 
faculdades mentais ou não.

f)  Condução ou utilização de motociclo com 
motor superior a 125 c.c..

g) Doenças profissionais assim definidas na 
legislação vigente e doenças e acidentes 
resultantes da realização e/ou participação 
da Pessoa Segura em actividades 
profissionais, desportivas ou recreativas de 
elevada perigosidade, tais como: 
pirotecnia, utilização de substâncias 
explosivas, tóxicas ou corrosivas, 
atividades subterrâneas ou subaquáticas, 
alpinismo e escalada, paraquedismo, 
saltos de pontes ou lugares altos, voo em 
asa delta, atividades taurinas de qualquer 
tipo, boxe, corridas com veículos, 
embarcações ou esquis e a prática 
profissional de desporto.

h) Tratamentos plásticos e cosméticos, 
excepto quando em consequência de 
acidente.

i) Doenças odontológicas (incluindo as 
restaurações e a extracção de dentes do 
siso).

j)    Correcção de anomalias congénitas.
k)   Tratamentos de fertilidade ou infertilidade.
l) Inserção de implantes hormonais ou 

terapêuticos.
m) Tratamentos de estética, emagrecimento 

ou rejuvenescimento, mudança de sexo ou 
esterilização .

n) Insuficiência renal, tratamentos paliativos, 
incluindo a diálise.

o)   Transplantes e doações de órgãos e tecidos.
p)  Procedimentos relacionados com miopia ou 

astigmatismo.

q) Endoscopias com fins diagnósticos, em 
particular, excluem-se as seguintes 
endoscopias, a menos que se realizem com 
fins de tratamento:
i)     Endoscopia do seio nasal
ii)    Faringoscopia
iii)  Laringoscopia
iv)   Sigmoidostomia flexível e rígida
v)    Histeroscopia

r)    Tratamento experimental ou não provado.
s)  Qualquer outra doença psicológica ou 

psiquiátrica incluída, a título meramente 
enunciativo e não limitativo, a depressão, o 
stress ou a ansiedade.

t) Qualquer outra exclusão que conste no 
Certificado Individual de Adesão.

CLÁUSULA 4ª – DURAÇÃO

1. A Cobertura Complementar de Intervenção 
Cirúrgica inicia-se, para cada Pessoa Segura, a 
partir das zero horas do dia da aceitação da 
respectiva cobertura de risco pela CA Vida, e 
torna-se efectiva de acordo com o disposto na 
Cláusula 2ª supra.

2. A presente Cobertura Complementar tem a 
mesma duração da Cobertura Principal, se não 
for estabelecido de forma diferente, cessando 
as garantias da presente Cobertura 
Complementar os seus efeitos, relativamente 
a cada Pessoa Segura, no caso de cessar a 
Cobertura Principal constante das Condições 
Gerais da Apólice, seja por que motivo for, 
designadamente, nos casos de caducidade, 
revogação, denúncia, resolução ou anulação 
do Contrato ou da respectiva Adesão.

3. A presente Cobertura Complementar não 
poderá, no entanto, em caso algum, exceder, 
relativamente a cada Adesão ao Contrato, o 
dia do 70º aniversário da 1ª Pessoa Segura, 

como tal indicada no respectivo Certificado 
Individual de Adesão, cessando, 
consequentemente, a Cobertura 
Complementar de Intervenção Cirúrgica os 
seus efeitos nessa data, para todos os 
membros do Núcleo Seguro.

4. As garantias desta cobertura cessam, 
também, em relação a cada um dos membros 
do Núcleo Seguro:
a)  Na data do 70º aniversário do cônjuge da 1ª 

Pessoa Segura;
b) Na data em que o cônjuge da 1ª Pessoa 

Segura deixe legalmente de o ser;
c) Na data do 20º aniversário do(s) 

Dependente(s);
d) Na data do 23º aniversário do(s) 

Dependente(s), no caso de ainda 
frequentar(em) o ensino a tempo inteiro;

e) Na data em que o(s) Dependente(s) casar(em) 
ou na data em que deixe(m) de ser 
economicamente dependente(s) da Pessoa 
Segura.

5. A Adesão à presente Cobertura Complementar 
pode ser resolvida a todo o tempo, para a 
respectiva Pessoa Segura, cessando 
igualmente para todos os membros do Núcleo 
Seguro, sem prejuízo de, se for caso disso, se 
poder manter a Cobertura Principal.

 
CLÁUSULA 5ª – PRÉMIOS

1. O prémio desta cobertura será calculado, no 
que respeita a cada Adesão, em função da 
idade da(s) Pessoa(s) Segura(s) e Capital 
Garantido, de acordo com as tarifas em vigor à 
data de cálculo, com revisão anual.

2. A CA Vida reserva-se o direito de rever os 
prémios futuros, na data aniversária da 
Apólice, caso a sinistralidade verificada 
justifique uma correcção de ordem técnica.

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

3. O Tomador de Seguro (ou o Segurado, no caso 
de ser este o responsável pelo pagamento dos 
prémios) será previamente informado desta 
eventual alteração, reconhecendo-se-lhe o 
direito de não a aceitar. Neste caso, a recusa 
implicará a imediata anulação da Cobertura 
Complementar.

CLÁUSULA 6ª - PAGAMENTOS

1. Tendo em vista o pagamento do Capital 
Garantido ao abrigo da presente Cobertura 
Complementar, a Pessoa Segura deverá 
entregar à CA Vida o relatório do respectivo 
médico-cirurgião, contendo:
a)  O diagnóstico pré-operatório e o motivo da 

cirurgia;
b)  A data do diagnóstico ou do acidente que 

motivou a cirurgia;
c)    O tipo de intervenção cirúrgica realizada ou a 

realizar, e que deve ser classificada com 
base na terminologia da tabela ICD-9 
(Classificação Internacional de Doenças, 9ª 
revisão);

d)   A Unidade Hospitalar e a data e hora da sua 
realização; e

e)  No caso da intervenção cirúrgica já ter sido 
realizada, o relatório médico da mesma 
(Nota de Alta), elaborado pelo respectivo 
médico-cirurgião;

f)   Outros relatórios ou documentos clínicos que 
a CA Vida considere necessários para o cabal 
esclarecimento da situação clinica 
subjacente e/ou das 
terapêuticas/intervenções e exames 
auxiliares realizados.

2. Após o pagamento do sinistro, a Pessoa Segura, 
deverá entregar à CA Vida o relatório médico da 
intervenção cirúrgica (Nota de Alta), no prazo de 
6 meses, sob pena de ser inibido o pagamento de 
uma intervenção cirúrgica futura, mesmo que 
não esteja relacionada com a anterior, cuja 

documentação esteja em falta. No caso da 
intervenção cirúrgica sofrer um adiamento 
superior ao prazo atrás mencionado, a Pessoa 
Segura deverá entregar à CA Vida um 
comprovativo emitido pela Unidade Hospitalar, 
com indicação da nova data e hora para a 
realização da mesma.

3. No caso de se tratar de um membro do Núcleo 
Seguro, além da informação referida nos 
números 1 e 2 da presente Cláusula, deverá 
ainda entregar:
a)   No caso do cônjuge: a Certidão de Casamento 

ou o Comprovativo de União de Facto;
b)  No caso dos Dependentes: Comprovativo de 

frequência do ensino a tempo inteiro, caso 
tenha mais de 20 anos e Documento de 
Identificação.

4. A CA Vida poderá, com custos a seu cargo e 
sempre que entender, promover que um Médico 
por si indicado examine a Pessoa Segura 
durante o período de internamento. 

CLÁUSULA 7ª - RESPONSABILIZAÇÃO POR 
PRÁTICAS MÉDICAS

1. São da inteira responsabilidade da Pessoa 
Segura a escolha dos profissionais médicos, 
auxiliares, técnicos, hospitais e/ou outros 
estabelecimentos prestadores de cuidados de 
saúde.

2. A CA Vida não se responsabiliza pelos actos 
médicos prestados ou pela qualidade dos 
tratamentos efectuados por qualquer 
instituição ou individuo nem pelas suas 
consequências.

3. De igual forma, não será imputável à CA Vida 
qualquer responsabilidade relativa a actos de 
negligência médica.

CLÁUSULA 8ª - OUTRAS DISPOSIÇÕES

1. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 4ª supra, 
a presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica considera-se 
automaticamente renovada pelos mesmos 
períodos e nas mesmas condições em que a 
Cobertura Principal também o for, 
relativamente a cada Pessoa Segura.

2. As disposições, princípios e definições 
constantes das Condições Gerais da Apólice 
aplicam-se em tudo o que não estiver 
especialmente previsto nas presentes 
Condições Especiais.
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A presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica só é aplicável se estiver 
expressamente mencionada na Declaração 
Individual de Adesão e no Certificado Individual de 
Adesão e é complementar da Cobertura Principal 
do Seguro de Vida Grupo, em conjunto com a qual 
se emite.

CLÁUSULA 1ª – DEFINIÇÕES

1. Para efeito desta Cobertura Complementar, 
entende-se por:
a)  Dependente - O(s) filho(s) ou  adotado(s) da 

Pessoa Segura e/ou do seu cônjuge, desde 
que seja(m) solteiro(s), tenha(m)  menos de 
20 anos de idade, ou menos de 23 anos se 
ainda frequentarem o ensino a tempo 
inteiro,  seja(m) economicamente 
dependente(s) da Pessoa Segura e esteja(m) 
devidamente identificado(s) no Certificado 
Individual de Adesão. 

b) Núcleo Seguro - O cônjuge da 1ª Pessoa 
Segura e/ou os seus Dependentes, 
identificados expressamente como tal no 
Certificado Individual de Adesão.

c)  Unidade Hospitalar - Instituição de saúde 
acreditada e que preencha 
cumulativamente os seguintes requisitos:
i.      Se destine ao internamento, tratamento e 

assistência em regime de internamento;
ii. Disponha de assistência médica 

permanente e de pessoal de 
enfermagem qualificado (24 horas/dia);

iii.  Disponha de equipamento radiológico e 
bloco operatório;

iv. Disponha de instalações para exames 
diagnósticos;

v. Não seja considerada centro de 
tratamento de recuperação de alcoólicos 
e/ou de toxicodependentes, sanatório, 
casa de repouso ou de convalescença, lar 
de terceira idade e similares;

d) Intervenção Cirúrgica - procedimento 
médico-cirúrgico que se define como um 
procedimento medicamente necessário, seja 
em ambulatório ou com internamento, 
realizado por um médico especialista numa 
Unidade Hospitalar, para o tratamento de 
uma doença aguda, e que habitualmente 
será um dos seguintes:
i.      Um procedimento que requeira anestesia 

geral;
ii.     Um procedimento que requeira anestesia 

regional ou local, juntamente com uma 
incisão com bisturi.

e)  Pessoa Segura - A expressão “Pessoa Segura” 
poderá significar, nas Cláusulas seguintes, ou a 
Pessoa Segura como tal identificada no 
Certificado Individual de Adesão ou um 
membro integrante do Núcleo Seguro, se 
também identificado como tal no mesmo 
Certificado.

CLÁUSULA 2ª – GARANTIAS

1. A CA Vida pagará uma percentagem sobre o 
Capital Garantido indicado no Certificado 
Individual de Adesão, por cada Intervenção 
Cirúrgica a que seja submetida a 1ª Pessoa 
Segura ou algum membro do Núcleo Seguro, 
nos termos previstos nas presentes Condições 
Especiais.

2. A percentagem do Capital Garantido a pagar é 
definida de acordo com o nível em que a 
cirurgia se encontre classificada, de acordo 
com o estabelecido na Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas anexa às presentes Condições 
Especiais. Essa classificação é, por sua vez, 
efetuada em função da respectiva 
complexidade. O nível 1 corresponde ao 
procedimento mais complicado, e o nível 7 ao 
menos complicado. Assim, temos:

a) Nível 1 – pagamento de 100% do Capital 
Garantido;

b) Nível 2 – pagamento de 75% do Capital 
Garantido;

c) Nível 3 – pagamento de 50% do Capital 
Garantido;

d) Nível 4 – pagamento de 25% do Capital 
Garantido;

e) Nível 5 – pagamento de 12,5% do Capital 
Garantido;

f)  Nível 6 – pagamento de 7,5% do Capital 
Garantido;

g) Nível 7 – pagamento de 5% do Capital 
Garantido.

3. Estão cobertos os procedimentos 
médico-cirúrgicos incluídos na Tabela de 
Intervenções Cirúrgicas anexa às presentes 
Condições Especiais e que não estejam 
expressamente excluídos.

4. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Doença, a 
mesma está coberta desde que a Doença que a 
determinou tenha sido diagnosticada, pelo 
menos, 120 dias após a data de entrada em 
vigor da presente Cobertura Complementar.

5. No caso da Intervenção Cirúrgica a realizar ser 
por motivo e em consequência de Acidente, a 
mesma encontra-se coberta, desde que o 
Acidente que a determinou seja posterior à 
data de entrada em vigor desta Cobertura 
Complementar.

6. A Intervenção Cirúrgica que se realize em 
consequência de uma outra Intervenção 
Cirúrgica realizada anteriormente, ou no seu 
seguimento, encontra-se também coberta 
desde que a Intervenção Cirúrgica que a 
determinou seja posterior à data de entrada 
em vigor desta Cobertura Complementar.

7. No caso de um evento, por doença ou acidente, 
dar lugar a várias Intervenções Cirúrgicas, a 

CA Vida pagará um único Capital Garantido, 
que será o correspondente à Intervenção 
Cirúrgica com o procedimento mais 
complicado (Nível com o número mais baixo), 
independentemente do número de 
internamentos hospitalares necessários.

8. Se, por aconselhamento de um médico 
especialista, for necessário realizar múltiplas 
cirurgias para realizar o que normalmente 
seria uma única Intervenção Cirúrgica, a             
CA Vida considerará como um só pedido de 
pagamento.

9. O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante o período de 12 meses consecutivos, é 
de 250% do valor do Capital Garantido para 
uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

10.  O valor máximo a pagar a cada Pessoa Segura, 
durante todo o prazo do Contrato, está 
limitado a 625% do valor do Capital Garantido 
para uma Intervenção Cirúrgica de Nível 1.

11. A Pessoa Segura pode apresentar uma 
participação de sinistro depois de ter recebido 
o tratamento, desde que a CA Vida receba a 
participação no prazo máximo de 6 meses após 
a data do tratamento, e que este esteja coberto 
pela presente Cobertura Complementar.

12.  Caso a Pessoa Segura se submeta a mais do 
que uma Intervenção Cirúrgica planeada ao 
mesmo tempo, a CA Vida pagará apenas o 
valor indicado para o pagamento da 
Intervenção Cirúrgica efetuada com o 
procedimento mais complicado (Nível com o 
número mais baixo). Não haverá, assim, lugar a 
qualquer pagamento relativo às Intervenções 
Cirúrgicas com o procedimento menos 
complicado (de Níveis com os números mais 
altos). Todas as Intervenções Cirúrgicas 
relacionadas que se realizem em simultâneo 
constituirão uma única participação.

13.  Se durante a Intervenção Cirúrgica inicial, a 
Pessoa Segura sofrer alguma complicação 
cirúrgica que torne necessária a realização de 
uma Intervenção Cirúrgica com um 
procedimento mais complicado (de Nível com 
o número mais baixo), a CA Vida pagará apenas 
o valor da cirurgia com o procedimento mais 
complicado (de Nível com o número mais 
baixo), conforme a Tabela das Intervenções 
Cirúrgicas, não havendo, assim, lugar ao 
pagamento relativo à Intervenção Cirúrgica 
com o procedimento menos complicado (de 
Níveis com os números mais altos).

14.  A presente Cobertura Complementar não 
cobre as complicações que se classifiquem 
sob o mesmo procedimento cirúrgico. No 
entanto, as complicações que constituam uma 
Intervenção Cirúrgica distinta, incluída na 
Tabela das Intervenções Cirúrgicas, estão 
cobertas desde que não se tenham atingido os 
limites anual e/ou máximo do Contrato.

15.  As Intervenções Cirúrgicas que, se for o caso, 
se sigam ao tratamento inicial serão tratadas 
como participações independentes. 

CLÁUSULA 3ª – EXCLUSÕES

Para além das exclusões previstas na Cláusula 
4ª das Condições Gerais da Apólice, ficam, 
também, excluídas da presente Cobertura 
Complementar todas as situações em que as 
Intervenções Cirúrgicas sejam, ou resultem, do 
seguinte:

a)  Doenças pré-existentes - não estão cobertas 
as doenças e estados relacionados que se 
tenham manifestado em data anterior à da 
celebração do presente Contrato, tais como 
a Diabetes.

b)   Toda a doença que surja no período inicial 
de 120 dias a contar desde a data de início 
da presente cobertura Complementar.

c)  Procedimentos não incluídos na Tabela das 
Intervenções Cirúrgicas, anexa às 
presentes Condições Especiais.

d)   Lesões autoinfligidas.
e)  Tentativa de suicídio da Pessoa Segura, quer a 

mesma se encontre na posse das suas 
faculdades mentais ou não.

f)  Condução ou utilização de motociclo com 
motor superior a 125 c.c..

g) Doenças profissionais assim definidas na 
legislação vigente e doenças e acidentes 
resultantes da realização e/ou participação 
da Pessoa Segura em actividades 
profissionais, desportivas ou recreativas de 
elevada perigosidade, tais como: 
pirotecnia, utilização de substâncias 
explosivas, tóxicas ou corrosivas, 
atividades subterrâneas ou subaquáticas, 
alpinismo e escalada, paraquedismo, 
saltos de pontes ou lugares altos, voo em 
asa delta, atividades taurinas de qualquer 
tipo, boxe, corridas com veículos, 
embarcações ou esquis e a prática 
profissional de desporto.

h) Tratamentos plásticos e cosméticos, 
excepto quando em consequência de 
acidente.

i) Doenças odontológicas (incluindo as 
restaurações e a extracção de dentes do 
siso).

j)    Correcção de anomalias congénitas.
k)   Tratamentos de fertilidade ou infertilidade.
l) Inserção de implantes hormonais ou 

terapêuticos.
m) Tratamentos de estética, emagrecimento 

ou rejuvenescimento, mudança de sexo ou 
esterilização .

n) Insuficiência renal, tratamentos paliativos, 
incluindo a diálise.

o)   Transplantes e doações de órgãos e tecidos.
p)  Procedimentos relacionados com miopia ou 

astigmatismo.

q) Endoscopias com fins diagnósticos, em 
particular, excluem-se as seguintes 
endoscopias, a menos que se realizem com 
fins de tratamento:
i)     Endoscopia do seio nasal
ii)    Faringoscopia
iii)  Laringoscopia
iv)   Sigmoidostomia flexível e rígida
v)    Histeroscopia

r)    Tratamento experimental ou não provado.
s)  Qualquer outra doença psicológica ou 

psiquiátrica incluída, a título meramente 
enunciativo e não limitativo, a depressão, o 
stress ou a ansiedade.

t) Qualquer outra exclusão que conste no 
Certificado Individual de Adesão.

CLÁUSULA 4ª – DURAÇÃO

1. A Cobertura Complementar de Intervenção 
Cirúrgica inicia-se, para cada Pessoa Segura, a 
partir das zero horas do dia da aceitação da 
respectiva cobertura de risco pela CA Vida, e 
torna-se efectiva de acordo com o disposto na 
Cláusula 2ª supra.

2. A presente Cobertura Complementar tem a 
mesma duração da Cobertura Principal, se não 
for estabelecido de forma diferente, cessando 
as garantias da presente Cobertura 
Complementar os seus efeitos, relativamente 
a cada Pessoa Segura, no caso de cessar a 
Cobertura Principal constante das Condições 
Gerais da Apólice, seja por que motivo for, 
designadamente, nos casos de caducidade, 
revogação, denúncia, resolução ou anulação 
do Contrato ou da respectiva Adesão.

3. A presente Cobertura Complementar não 
poderá, no entanto, em caso algum, exceder, 
relativamente a cada Adesão ao Contrato, o 
dia do 70º aniversário da 1ª Pessoa Segura, 

como tal indicada no respectivo Certificado 
Individual de Adesão, cessando, 
consequentemente, a Cobertura 
Complementar de Intervenção Cirúrgica os 
seus efeitos nessa data, para todos os 
membros do Núcleo Seguro.

4. As garantias desta cobertura cessam, 
também, em relação a cada um dos membros 
do Núcleo Seguro:
a)  Na data do 70º aniversário do cônjuge da 1ª 

Pessoa Segura;
b) Na data em que o cônjuge da 1ª Pessoa 

Segura deixe legalmente de o ser;
c) Na data do 20º aniversário do(s) 

Dependente(s);
d) Na data do 23º aniversário do(s) 

Dependente(s), no caso de ainda 
frequentar(em) o ensino a tempo inteiro;

e) Na data em que o(s) Dependente(s) casar(em) 
ou na data em que deixe(m) de ser 
economicamente dependente(s) da Pessoa 
Segura.

5. A Adesão à presente Cobertura Complementar 
pode ser resolvida a todo o tempo, para a 
respectiva Pessoa Segura, cessando 
igualmente para todos os membros do Núcleo 
Seguro, sem prejuízo de, se for caso disso, se 
poder manter a Cobertura Principal.

 
CLÁUSULA 5ª – PRÉMIOS

1. O prémio desta cobertura será calculado, no 
que respeita a cada Adesão, em função da 
idade da(s) Pessoa(s) Segura(s) e Capital 
Garantido, de acordo com as tarifas em vigor à 
data de cálculo, com revisão anual.

2. A CA Vida reserva-se o direito de rever os 
prémios futuros, na data aniversária da 
Apólice, caso a sinistralidade verificada 
justifique uma correcção de ordem técnica.

3. O Tomador de Seguro (ou o Segurado, no caso 
de ser este o responsável pelo pagamento dos 
prémios) será previamente informado desta 
eventual alteração, reconhecendo-se-lhe o 
direito de não a aceitar. Neste caso, a recusa 
implicará a imediata anulação da Cobertura 
Complementar.

CLÁUSULA 6ª - PAGAMENTOS

1. Tendo em vista o pagamento do Capital 
Garantido ao abrigo da presente Cobertura 
Complementar, a Pessoa Segura deverá 
entregar à CA Vida o relatório do respectivo 
médico-cirurgião, contendo:
a)  O diagnóstico pré-operatório e o motivo da 

cirurgia;
b)  A data do diagnóstico ou do acidente que 

motivou a cirurgia;
c)    O tipo de intervenção cirúrgica realizada ou a 

realizar, e que deve ser classificada com 
base na terminologia da tabela ICD-9 
(Classificação Internacional de Doenças, 9ª 
revisão);

d)   A Unidade Hospitalar e a data e hora da sua 
realização; e

e)  No caso da intervenção cirúrgica já ter sido 
realizada, o relatório médico da mesma 
(Nota de Alta), elaborado pelo respectivo 
médico-cirurgião;

f)   Outros relatórios ou documentos clínicos que 
a CA Vida considere necessários para o cabal 
esclarecimento da situação clinica 
subjacente e/ou das 
terapêuticas/intervenções e exames 
auxiliares realizados.

2. Após o pagamento do sinistro, a Pessoa Segura, 
deverá entregar à CA Vida o relatório médico da 
intervenção cirúrgica (Nota de Alta), no prazo de 
6 meses, sob pena de ser inibido o pagamento de 
uma intervenção cirúrgica futura, mesmo que 
não esteja relacionada com a anterior, cuja 

documentação esteja em falta. No caso da 
intervenção cirúrgica sofrer um adiamento 
superior ao prazo atrás mencionado, a Pessoa 
Segura deverá entregar à CA Vida um 
comprovativo emitido pela Unidade Hospitalar, 
com indicação da nova data e hora para a 
realização da mesma.

3. No caso de se tratar de um membro do Núcleo 
Seguro, além da informação referida nos 
números 1 e 2 da presente Cláusula, deverá 
ainda entregar:
a)   No caso do cônjuge: a Certidão de Casamento 

ou o Comprovativo de União de Facto;
b)  No caso dos Dependentes: Comprovativo de 

frequência do ensino a tempo inteiro, caso 
tenha mais de 20 anos e Documento de 
Identificação.

4. A CA Vida poderá, com custos a seu cargo e 
sempre que entender, promover que um Médico 
por si indicado examine a Pessoa Segura 
durante o período de internamento. 

CLÁUSULA 7ª - RESPONSABILIZAÇÃO POR 
PRÁTICAS MÉDICAS

1. São da inteira responsabilidade da Pessoa 
Segura a escolha dos profissionais médicos, 
auxiliares, técnicos, hospitais e/ou outros 
estabelecimentos prestadores de cuidados de 
saúde.

2. A CA Vida não se responsabiliza pelos actos 
médicos prestados ou pela qualidade dos 
tratamentos efectuados por qualquer 
instituição ou individuo nem pelas suas 
consequências.

3. De igual forma, não será imputável à CA Vida 
qualquer responsabilidade relativa a actos de 
negligência médica.

 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 
SEGURO DE VIDA GRUPO
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

CLÁUSULA 8ª - OUTRAS DISPOSIÇÕES

1. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 4ª supra, 
a presente Cobertura Complementar de 
Intervenção Cirúrgica considera-se 
automaticamente renovada pelos mesmos 
períodos e nas mesmas condições em que a 
Cobertura Principal também o for, 
relativamente a cada Pessoa Segura.

2. As disposições, princípios e definições 
constantes das Condições Gerais da Apólice 
aplicam-se em tudo o que não estiver 
especialmente previsto nas presentes 
Condições Especiais.
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04.0
04.01
04.02
04.03
04.04
04.05
04.06

1. Operações sobre o sistema nervoso (01-05)

01 INCISÃO / EXCISÃO NO CRÂNIO, CÉREBRO E MENINGES CEREBRAIS

02 OPERAÇÃO NO CRÂNIO, CÉREBRO E MENINGES CEREBRAIS

Código ICD - 9

01.2
01.24
01.4
01.41
01.42
01.5
01.51
01.52
01.53
01.59

1
1
1
1
1
1
1
1
1
2

Craniotomia e Craniectomia
Craniotomias NCOP
Operações no talamo e globus pallidus
Operações no talamo
Operações no globus pallidus
Excisões ou destruições de cérebro e meninges NCOP
Excisão de lesão ou de tecido das meninges cerebrais
Hemisferectomia
Lobectomia do cérebro
Excisão ou destruição de lesão ou de tecido do cérebro, NCOP
 Excisão transtemporal (mastóidea) de tumor cerebral

02.2
02.3

2
2

Ventriculostomia
Shunt ventricular extracraniano

05.2 4 Simpaticectomia

03.2
03.21
03.29
03.4

2
4
2
1

Cordotomia
Cordotomia percutânea
Cordotomias NCOP
Excisão ou destruição de lesão da espinal medúla ou meninges RAQ

2
2
2
2
2
2
2

Incisão, divisão e excisão de nervos cranianos e periféricos
Excisão de neuroma do acústico
Secção do nervo trigémio
Secção ou esmagamento de outros nervos cranianos ou periféricos
Incisões de nervos cranianos e periféricos NCOP
Gangliectomia gasseriana
Gangliectomias cranianas ou periféricas NCOP

06.2
06.3
06.31
06.4

3
3
3
3

Lobectomia unilateral da tiroide
Tiroidectomia parcial NCOP
Excisão de lesão da tiroide
Tiroidectomia total

Classif.

2. Operações sobre o sistema endocrino (06-07)

06 INTERVENÇÃO CIRÚRGICA NAS GLÂNDULAS TIROIDE E PARATIROIDES
Código ICD - 9 Classif.

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

03 OPERAÇÃO NA ESPINAL MEDÚLA E ESTRUTURAS DO CANAL RAQUIDIANO

04 INTERVENÇÃO NOS NERVOS CRANIANOS E PERIFÉRICOS

05 INTERVENÇÃO EM NERVOS OU GÂNGLIOS SIMPÁTICOS

ANEXO
TABELA DAS INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS
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07.2
07.21
07.22
07.29 
07.3 
07.41
07.43
07.52
07.53
07.54
07.6
07.61
07.62
07.63
07.64
07.65
07.68
07.69
07.72
07.8
07.80
07.81
07.82

2
2
2
2
3
2
2
2
2
2
2
2
3
2
2
3
2
2
2
3
3
3
3

Adrenalectomia parcial
Excisão de lesão de glândula supra-renal
Adrenalectomia unilateral
Adrenalectomia parcial NCOP
Adrenalectomia bilateral
Incisão da glândula supra-renal
Laqueação dos vasos supra-renais
Incisão da glândula pineal
Excisão parcial da glândula pineal
Excisão total da glândula pineal
Hipofisectomia
Excisão parcial da glândula hipofisaria por via transfrontal
Excisão parcial da hipófise por via transesfenoidal
Excisão parcial da hipófise por via não especificada
Excisão total da hipófise por via transfrontal
Excisão total da hipófise por via transesfenoidal
Hipofisectomia por outra via especificada
Excisão total da hipófise por via nao especificada
Incisão da hipófise
Timectomia
Timectomia não especificada de outro modo
Excisão parcial de timo, não classificável em outra parte
Excisão total do timo, não classificável em outra parte

07 OPERAÇÕES EM GLÂNDULAS ENDÓCRINAS NÃO CLASSIFICADAS OUTRA PARTE

06.5
06.50
06.51
06.52
06.7
06.8
06.81
06.89

3
3
3
3
5
4
4
4

Tiroidectomia subesternal
Tiroidectomia subesternal não especificada de outro modo
Tiroidectomia subesternal parcial
Tiroidectomia subesternal total
Excisão de canal ou quisto tireoglosso
Paratiroidectomia
Paratiroidectomia completa
Paratiroidectomia NCOP

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

08.0
08.2
08.23
08.24

7
6
7
6

Incisão da pálpebra
Excisão ou destruição de lesão ou tecido da pálpebra
Excisão de lesão maior da pálpebra espessamento parcial
Excisão de lesão maior da pálpebra espessamento total

3. Operações sobre o olho (08-16)

08 OPERAÇÃO NAS PÁLPEBRAS
Código ICD - 9 Classif.

09.0 7 Incisão da glândula lacrimal
09 OPERAÇÃO NO APARELHO LACRIMAL
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10.31 6 Excisão de lesão ou tecido da conjuntiva
10 OPERAÇÃO NA CONJUNTIVA

11.1
11.4
11.51

6
6
6

Incisão da córnea
Excisão ou destruição de tecido ou outra lesão da córnea
Sutura de laceração de córnea

11 OPERAÇÃO NA CÓRNEA

12.1
12.13
12.40
12.42
12.8
12.81
12.82
12.84

6
6
6
6
6
6
6
4

Iridotomia e iridectomia simples
Excisão de prolapso da iris
Excisão lesão segmento anterior olho n/especificada de outro modo
Excisão de lesão da iris
Cirurgia na esclerótica
Sutura de laceração da esclerótica
Reparação de fístula da esclerótica
Excisão ou destruição de lesão da esclerótica

12 OPERAÇÃO NA IRIS, CORPO CILIAR, ESCLERÓTICA E CAMARA ANTERIOR

15.1
15.11
15.13
15.3
15.5
15.7

5
3
3
5
4
3

Operações num músculo extraocular envolvendo sua desinserção temporária
Recuo de um músculo extraocular
Ressecção de um músculo extraocular
Op 2+ musc extraocul envolv.desinserção temp globo um/dois olhos
Transposição de músculos extraoculares
Reparação de lesão de músculo extraocular

15 OPERAÇÃO NOS MÚSCULOS EXTRA-OCULARES

16.0
16.01
16.02
16.3
16.31
16.4
16.41
16.42
16.5
16.51
16.52
16.59

4
3
3
4
5
6
4
6
3
3
3
3

Orbitotomia
Orbitotomia com enxerto ósseo
Orbitotomia com inserção de implante orbital
Evisceração do globo ocular
Remoção do conteúdo ocular com implantação simultânea de prótese
Enucleação do globo ocular
Enucleação globo c/implantação simultânea prótese capsula tenon
Enucleação do globo ocular com implante simultâneo NCOP
Exenteração de conteúdo orbitário
Exenteração da orbita com excisão de estruturas adjacentes
Exenteração da orbita com excisão terapêutica de osso orbital
Exenteração da orbita NCOP

16 OPERAÇÃO NA ORBITA E GLOBO OCULAR

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

09.2
09.20
09.21
09.22
09.23
09.81
09.82

7
7
7
7
6
6
6

Excisão de lesão ou tecido da glândula lacrimal
Excisão da glândula lacrimal não especificada de outro modo
Excisão de lesão da glândula lacrimal
Dacrioadenectomia parcial NCOP
Dacrioadenectomia total
Dacriocistorrinostomia
Conjuntivocistorrinostomia
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21.3
21.30
21.31
21.32
21.4
21.72

6
6
7
7
6
7

Excisão ou destruição localizada de lesões do nariz
Excisão ou destruição lesão nariz, n/especificada de outro modo
Excisão ou destruição localizada de lesão intranasal
Excisão ou destruição localizada de lesões ncop do nariz
Ressecção da pirâmide nasal
Redução aberta de fractura nasal

5. Operações sobre o nariz, boca e faringe (21-29)

21 OPERAÇÃO NO NARIZ
Código ICD - 9 Classif.

22.2
22.3

4
6

Antrotomia endonasal
Antrotomia maxilar eterna

22 OPERAÇÃO AOS SEIOS NASAIS

4. Operações sobre o ouvido (18-20)

18 OPERAÇÃO NO OUVIDO EXTERNO

19 OPERAÇÃO DE RECONSTRUÇÃO NO OUVIDO MÉDIO

Código ICD - 9

18.0
18.31
18.39

18.72

7
4
6

4

Incisão do ouvido externo
Excisão radical de lesão do ouvido externo
Excisão do ouvido externo, NCOP
      Amputação de ouvido externo
Reinserção de pavilhão auricular amputado

19.1
19.11
19.4
19.52
19.53
19.54
19.55

4
4
6
4
4
4
4

Estapedectomia
Estapedectomia com substituição da bigorna
Miringoplastia
Timpanoplastia tipo ii
Timpanoplastia tipo iii
Timpanoplastia tipo iv
Timpanoplastia tipo v

Classif.

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

20 OPERAÇÃO NO OUVIDO INTERNO E MÉDIO
20.0
20.2
20.21
20.22
20.23
20.4
20.41
20.42
20.51
20.7
20.91
20.93

6
6
6
6
6
6
6
4
4
6
6
6

Miringotomia
Incisão de mastoide e ouvido médio
Incisão de mastoide
Incisão de células aéreas da pirâmide petrosa
Incisão do ouvido médio
Mastoidectomia
Mastoidectomia simples
Mastoidectomia radical
Excisão de lesão do ouvido médio
Incisão excisão e destruição do ouvido interno
Tímpano-simpaticectomia
Reconstrução das janelas ovais e redondas
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25.2
25.3
25.4

3
3
2

Glossectomia parcial
Glossectomia completa
Glossectomia radical

25 OPERAÇÃO NA LÍNGUA

26.2
26.21
26.29
26.3
26.31
26.32

6
6
6
3
3
3

Excisão de lesão de glândula salivar
Marsupialização de lesão de glândula salivar
Excisão de lesão de glândula salivar, NCOP
Sialoadenectomia
Sialoadenectomia parcial
Sialoadenectomia completa

26 OPERAÇÕES NAS GLÂNDULAS E CANAIS SALIVARES

27.31
27.32
27.42

5
5
7

Excisão local ou destruição de lesão ou tecido do palato ósseo
Excisão extensa ou destruição de lesão ou tecido de palato ósseo
Excisão radical de lesão do lábio

27 OPERAÇÃO NA BOCA E FACE

28.2
28.3

7
7

Amigdalectomia (sem adenoidectomia)
Amigdalectomia com adenoidectomia

28 OPERAÇÃO NAS AMÍGDALAS E ADENOIDES

29.0
29.3
29.31
29.32
29.33

4
4
4
4
4

Faringotomia
Excisão ou destruição de lesão ou tecido da faringe
Miotomia do cricofaríngeo
Diverticulectomia faríngea
Faringectomia (parcial)

29 OPERAÇÃO NA FARINGE

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

22.31
22.4
22.41
22.42
22.51
22.52
22.53
22.61
22.62
22.7
22.71
22.9

4
6
6
6
6
6
7
7
7
5
5
6

Antrotomia maxilar radical
Sinusotomia e sinusectomia frontal
Sinusotomia frontal
Sinusectomia frontal
Etmoidotomia
Esfenoidotomia
Incisão de múltiplos seios nasais
Excisão de lesão dos seios maxilares via caldwell-luc
Excisão de lesão dos seios maxilares por outra via
Reparação dos seios nasais
Encerramento de fístula dos seios nasais
Operações nos seios nasais ncop
     Maxilectomia subtotal (l)
     Maxilectomia radical (l)
     Maxilectomia radical ampliada (l)
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31.1
31.2
31.21
31.5

4
4
4
4

Traqueostomia temporária
Traqueostomia permanente
Traqueostomia permanente mediastínica
Excisão ou destruição local de lesão ou tecido da traqueia

31 OPERAÇÃO NO NARIZ

32.0
32.01
32.1
32.2
32.21
32.22
32.28
32.29
32.3
32.4
32.5
32.6

4
6
4
2
4
2
4
2
2
2
2
2

Excisão local ou destruição de lesão ou tecido dos brônquios
Excisão ou destruição endoscópicas lesão ou tecido de brônquio
Excisão dos brônquios ncop
Excisão local ou destruição de lesão ou tecido do pulmão
Plicatura de bolha enfisematosa
Cirurgia de redução de volume pulmonar
Excisão ou destruição endoscópicas de lesão ou tecido do pulmão
Excisão local ou destruição de lesão ou tecido do pulmão, ncop
Ressecção segmentar do pulmão
Lobectomia do pulmão
Pneumectomia
Dissecção radical das estruturas torácicas

32 EXCISÃO DO PULMÃO E BRÔNQUIOS

33.0
33.1
33.3
33.31
33.32
33.33
33.34

3
3
2
2
5
5
3

Incisão dos brônquios
Incisão do pulmão
Colapso cirúrgico do pulmão
Secção do nervo frénico para colapso do pulmão
Pneumotórax artificial para colapso do pulmão
Pneumoperitoneu para colapso do pulmão
Toracoplastia

33 INTERVENÇÃO NO PULMÃO E BRÔNQUIOS

34.0
34.01

5
5

Incisão da parede torácica e pleura
Incisão da parede torácica

34 OPERAÇÕES NA PAREDE TORÁCICA, PLEURA, MEDIASTINO E DIAFRAGMA

6. Operações sobre o sistema respiratório (30-34)

30 OPERAÇÃO NO NARIZ
Código ICD - 9

30.0
30.01
30.09
30.1
30.2
30.21
30.22
30.29
30.3
30.4

5
5
4
4
2
4
5
4
4
4

Excisão ou destruição de lesão ou tecido da laringe
Marsupialização de quisto laríngeo
Excisão ou destruição de lesão ou tecido da laringe NCOP
Hemilaringectomia
Laringectomia parcial NCOP
Epiglotidectomia
Cordectomia vocal
Laringectomias parciais NCOP
Laringectomia completa
Laringectomia radical

Classif.

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

34.02
34.05
34.1
34.3
34.4
34.5
34.51
34.8
34.81

5
4
3
2
3
3
3
3
3

Toracotomia exploradora
Criação de shunt pleuro-peritoneal
Incisão do mediastino
Excisão ou destruição de lesão ou tecido do mediastino
Excisão ou destruição de lesão da parede torácica
Pleurectomia
Descorticação do pulmão
Operações no diafragma
Excisão de lesão ou tecido do diafragma

35.0
35.00
35.01
35.02
35.03
35.04
35.1
35.10
35.11
35.12
35.13
35.14
35.2
35.20
35.21
35.22
35.23
35.24
35.25
35.26
35.27
35.28
35.3
35.31
35.32
35.33
35.34
35.35
35.39

2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Valvulotomia fechada do coração ou substituição de válvula cardíaca através de cateter
Valvotomia fechada do coração, válvula não especificada
Valvotomia fechada do coração, válvula aórtica
Valvotomia fechada do coração, válvula mitral
Valvotomia fechada do coração, válvula pulmonar
Valvotomia fechada do coração, válvula tricúspide
Valvuloplastia a céu aberto sem substituição
Valvuloplastia a céu aberto de válvula n/especificada s/substituição
Valvuloplastia a céu aberto da válvula aórtica sem substituição
Valvuloplastia a céu aberto da válvula mitral sem substituição
Valvuloplastia a céu aberto da válvula pulmonar sem substituição
Valvuloplastia a céu aberto da válvula tricúspide sem substituição
Substituição aberta e/ou NCOP de válvula do coração
Substituição aberta e/ou NCOP de válvula cardíaca soe
Substituição aberta e/ou NCOP de válv ula aórtica c/enxerto de tecido
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula aórtica
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula mitral c/enxerto de tecido
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula mitral
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula pulmonar c/enxerto de tecido
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula pulmonar
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula tricúspide c/enxerto de tecido
Substituição aberta e/ou NCOP da válvula tricúspide
Operações nas estruturas adjacentes às válvulas cardíacas
Operações no músculo papilar
Operações nas cordas tendinosas
Aneloplastia
Infundibulectomia
Operações nas cordas trabeculares do coração
Operações em estruturas ncop adjacentes as válvulas cardíacas

7. Operações sobre o sistema cardiovascular (35-39)

35 CIRURGIA DAS VÁLVULAS E SEPTOS CARDÍACOS
Código ICD - 9 Classif.
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

36.01
36.02
36.03
36.05
36.09
36.1
36.10
36.11
36.12
36.13
36.14
36.15
36.16
36.17
36.19
36.2
36.3
36.31
36.39
36.9
36.91
36.99

6
6
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Angiopl.percut.translum. 1 coron. Ou aterect.coron.,s/m/ag.tromb
Angiopl.percut.translum. 1 coron.,ou aterect.coron.,c/ag.trombol
Angioplastia de artéria coronária, por toracotomia
Angiopl.percut.translum. Var.coron. Ou ater.cor.,num acto operat
Remoção de obstrução de artéria coronária, NCOP
Bypass para revascularização do coração
Bypass aortocoronario p/revasc coração, n/especific outro modo
Bypass (aorto)coronario de uma artéria coronária
Bypass (aorto)coronario de duas artérias coronárias
Bypass (aorto)coronario de três artérias coronárias
Bypass (aorto)coronario de quatro ou mais artérias coronárias
Bypass simples da artéria mamária interna a coronária
Bypass duplo da artéria mamária interna a coronária
Bypass arterial abdomino-coronário
Bypass para revascularização do coração NCOP
Revascularização do coração por implante arterial
Revascularizações do coração NCOP
Revascularização transmiocardica a céu aberto
Revascularização cardíaca NCOP
Intervenções cirúrgicas nos vasos do coração NCOP
Reparação de aneurisma de vaso coronário
Intervenção cirúrgica nos vasos do coração NCOP

36 OPERAÇÕES EM VASOS DO CORAÇÃO

37.1
37.10
37.11
37.12
37.3
37.31
37.32
37.33
37.35

6
1
2
2
4
4
1
1
1

Cardiotomia e pericardiotomia
Incisão do coração, não especificada de outro modo
Cardiotomia
Pericardiotomia
Pericardiectomia e excisão de lesão do coração
Pericardiectomia
Excisão de aneurisma do coração
Excisão/destruição de lesão/tecido ncop coração, cirurgia aberta
Ventriculectomia parcial

37 INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS NO CORAÇÃO E PERICÁRDIO, NCOP

38.0
38.01
38.02
38.03
38.04
38.05
38.06

2
2
4
2
3
2

Incisão de vaso
Incisão de vasos intracranianos
Incisão de vasos da cabeça e pescoço (nao intracranianos)
Incisão de vasos dos membros superiores
Incisão da aorta
Incisão de vasos torácicos excepto a aorta
Incisão de artérias abdominais

38 INCISÃO, EXCISÃO E OCLUSÃO DE VASOS
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38.07
38.08
38.09

2
2
4

Incisão de veias abdominais
Incisão de artérias dos membros inferiores
Incisão de veias dos membros inferiores

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

38.11
38.12
38.13
38.14
38.15
38.16
38.18

2
3
5
2
4
2
2

Endarterectomia de vasos intracranianos
Endarterectomia de vasos da cabeça e do pescoço ncop
Endarterectomia de vasos do membro superior
Endarterectomia da aorta
Endarterectomia de vasos torácicos ncop
Endarterectomia de artérias abdominais
Endarterectomia de artéria dos membros inferiores

38.1 ENDARTERECTOMIA

38.31
38.32
38.33
38.34
38.35
38.36
38.37
38.38
38.39

2
3
5
2
2
2
2
2
4

Ressecção de vaso com anastomose-vasos intracranianos
Ressecção de vaso com anastomose-outros vasos da cabeça e pescoço
Ressecção de vaso com anastomose-vasos dos membros superiores
Ressecção de vaso com anastomose-aorta
Ressecção de vaso com anastomose-outros vasos torácicos
Ressecção de vaso com anastomose-artérias abdominais
Ressecção de vaso com anastomose-veias abdominais
Ressecção de vaso com anastomose-artérias dos membros inferiores
Ressecção de vaso com anastomose-veias dos membros inferiores

38.3 RESSECÇÃO DE VASO COM ANASTOMOSE

38.41
38.42
38.43
38.44
38.45
38.46
38.47
38.48
38.49

2
3
5
2
2
2
2
2
6

Ressecção de vaso com substituição, vasos intracranianos
Ressecção de vaso c/substituição, vasos da cabeça e pescoço ncop
Ressecção de vaso com substituição, vasos dos membros superiores
Ressecção de vaso com substituição, aorta
Ressecção de vaso com substituição, vasos torácicos NCOP
Ressecção de vaso com substituição, artérias abdominais
Ressecção de vaso com substituição, veias abdominais
Ressecção de vaso com substituição, artérias dos membros inferi.
Ressecção de vaso com substituição, veias dos membros inferiores

38.4 RESSECÇÃO DE VASO COM SUBSTITUIÇÃO

38.51
38.52
38.53
38.55
38.57
38.59

2
3
3
4
4
5

Laqueação e stripping de veias varicosas intracranianas
Laqueação e stripping de veias varicosas da cabeça /pescoço ncop
Laqueação e stripping de veias varicosas dos membros superiores
Laqueação e stripping de veias varicosas torácicas ncop
Laqueação e stripping de veias varicosas abdominais
Laqueação e stripping de veias varicosas dos membros inferiores

38.5 LAQUEAÇÃO E STRIPPING DE VEIAS VARICOSAS

38.61
38.62
38.63

2
3
5

Excisões de vasos NCOP-vasos intracranianos
Excisões de vasos NCOP-outros vasos da cabeça e pescoço
Excisões de vasos NCOP-vasos dos membros superiores

38.6 EXCISÃO DE VASO, NCOP
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

38.64
38.65
38.66
38.67
38.68
38.69
38.7

2
2
2
2
2
4
2

Excisões de vasos NCOP-aorta
Excisões de vasos NCOP-outros vasos torácicos
Excisões de vasos NCOP-artérias abdominais
Excisões de vasos NCOP-veias abdominais
Excisão de vaso arterial dos membros inferiores
Excisão de vasos ncop, veias dos membros inferiores
Interrupção da veia cava

39.0
39.1
39.2
39.21
39.22
39.23
39.24
39.25
39.26
39.28
39.29
39.50
39.51
39.52
39.53
39.54
39.7
39.71
39.72
39.79

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
6
2
3
3
3
5
3
3
5

Shunt sistémico para artéria pulmonar por anastomose (enxerto)
Shunt venoso intra-abdominal
Shunt ou bypass vascular não classificável em outra parte
Anastomose arterial cavo-pulmonar
Bypass aorto-subclavia-carotida
Shunt ou bypass vascular intratorácico NCOP
Bypass aorto-renal
Bypass aorto-iliaco-femoral
Shunt ou bypass vascular intra-abdominal NCOP
Bypass vascular extracraniano-intracraniano
Shunt ou bypass vascular (periférico) NCOP
Angioplastia de vaso(s) não coronaário(s) NCOP
Clampagem de aneurisma
Reparação de aneurisma, NCOP
Reparação de fístula arteriovenosa
Operação de reentrada (aorta)
Reparação endovascular de vaso
Implantação endovascular de enxerto NCOP na aorta abdominal
Embolização (total) e/ou oclusão endovascular de vasos da cabeça e/ou do pescoço
Reparação endovascular NCOP (de aneurisma) de vasos NCOP

39 ACTOS CIRÚRGICOS EM VASOS, NÃO CLASSIFICÁVEIS EM OUTRA PARTE

40.2
40.21
40.22
40.23
40.24
40.29
40.4
40.40
40.41
40.42

7
7
7
7
7
7
3
3
3
3

Excisão simples de estrutura linfática
Excisão de gânglio linfático cervical (profundo)
Excisão de gânglio linfático mamario interno
Excisão de gânglio linfático axilar
Excisão de gânglio linfático inguinal
Excisão simples de estrutura linfática ncop
Excisão radical de gânglios linfáticos cervicais
Dissecção radical do pescoço, SOE
Dissecção radical de gânglios linfáticos do pescoço, unilateral
Dissecção radical de gânglios linfáticos do pescoço, bilateral

8. Operações sobre o sistema hemático e linfático (40-41)

40 INTERVENÇÕES NO SISTEMA LINFÁTICO
Código ICD - 9 Classif.
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42.0
42.01
42.09
42.1
42.10
42.11
42.12
42.19
42.3
42.31
42.32
42.33
42.39
42.4
42.40
42.41
42.42
42.5
42.51
42.52
42.53
42.54

4
5
5
4
4
4
2
5
3
3
3
5
3
2
2
2
2
3
3
3
3
3

Esofagotomia
Incisão de membrana esofágica (esophageal web)
Incisão de esófago, NCOP
Esofagostomia
Esofagostomia não especificada de outro modo
Esofagostomia cervical
Exteriorização de bolsa esofágica
Fistulização externa do esófago, NCOP
Excisão ou destruição local de lesão ou tecido esofágico
Excisão local de divertículo esofágico
Excisão local de lesão ou tecido esofágico NCOP
Excisão ou destruição endoscópicas de lesão ou tecido do esófago
Destruição de lesão ou tecido esofágico, NCOP
Excisão do esófago
Esofagectomia, sem outra especificação
Esofagectomia parcial
Esofagectomia total
Anastomose intratorácica do esófago
Esófago-esofagostomia intratorácica
Esófago-gastrostomia intratorácica
Anastomose esof. Intratorácica c/ interposição intestino delgado
Anastomose intratorácica do esófago a segmento intestinal SOE

9. Operações sobre o sistema digestivo (42-54)

42 CIRURGIA DO ESÓFAGO
Código ICD - 9 Classif.

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

41.4
41.41
41.42
41.43
41.5
41.93

3
3
3
3
3
3

Excisão ou destruição de lesão ou tecido do baço
Marsupialização de quisto esplénico
Excisão de lesão ou tecido do baço
Esplenectomia parcial
Esplenectomia total
Excisão de baço acessório

41 INTERVENÇÃO NA MEDULA ÓSSEA E BAÇO

40.5
40.50
40.51
40.52
40.53
40.54
40.59
40.6
40.64

3
6
6
4
4
4
4
4
4

Excisão radical de gânglios linfáticos NCOP
Excisão radical de gânglios linfáticos, SOE
Excisão radical de gânglios linfáticos axilares
Excisão radical de gânglios linfáticos periaórticos
Excisão radical de gânglios linfáticos ilíacos
Excisão radical dos gânglios linfáticos da região inguinal
Excisão radical de gânglios linfáticos NCOP
Intervenção no canal torácico
Laqueação do canal torácico
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42.55
42.56
42.58
42.59
42.6
42.61
42.62
42.63
42.64
42.65
42.66
42.68
42.69
42.7
42.8
42.82
42.84
42.85
42.9
42.91

3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
4
4
4
4
4
4
6

Anastomose esofágica intratorácica com interposição de colon
Esófago-colonostomia intratorácica NCOP
Anastomose esofágica intratorácica com interposição NCOP
Anastomose intratorácica do esófago NCOP
Anastomose pré-esternal do esófago
Esófago-esofagostomia antesternal
Esófago-gastrostomia antesternal
Anastomose antesternal esófag. C/ interposição intestino delgado
Esófago-enterostomia antesternal
Anastomose esofágica antesternal com interposição de colon
Esófago-colostomia antetorácica
Anastomose esofágica antesternal com interposição
Anastomose antesternal do esófago
Esofagomiotomia
Reparação do esófago, NCOP
Sutura de laceração do esófago
Reparação de fístula esofágica, NCOP
Reparação de estreitamento esofágico
Operações no esófago, NCOP
Laqueação de varizes esofágicas

 
LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

43.0
43.1
43.3
43.4
43.41
43.5
43.6
43.7
43.8
43.81
43.9
43.91
43.99

4
4
4
5
4
3
3
3
3
3
2
2
2

Gastrotomia
Gastrostomia
Piloromiotomia
Excisão ou destruição local de lesão ou tecido do estômago
Excisão ou destruição endoscópicas de lesão ou tecido do estômago
Gastrectomia parcial com anastomose ao esófago
Gastrectomia parcial com anastomose ao duodeno (bilroth i)
Gastrectomia parcial com anastomose ao jejuno (bilroth ii)
Gastrectomia parcial NCOP
Gastrectomia parcial com transposição jejunal
Gastrectomia total
Gastrectomia total com interposição intestinal
Gastrectomia total, NCOP

43 INCISÃO E EXCISÃO DO ESTÔMAGO

44.0
44.01
44.02
44.03
44.2
44.21

4
4
4
4
4
4

Vagotomia
Vagotomia troncular
Vagotomia altamente selectiva
Vagotomia selectiva, NCOP
Piloroplastia ou revisão de piloroplastia
Dilatação do piloro por incisão

44 INTERVENÇÃO CIRÚRGICA NO ESTÔMAGO
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

45.0
45.00
45.01
45.02
45.03
45.3
45.30
45.31
45.32
45.33
45.4
45.41
45.42
45.43
45.49
45.5
45.50
45.51
45.52
45.6
45.61
45.62
45.63
45.7
45.71
45.72
45.73

4
4
4
4
4
3
5
3
3
3
3
3
5
5
3
3
3
3
5
4
4
4
4
3
3
3
3

Enterotomia
Incisão do intestino
Incisão de duodeno
Incisão de intestino delgado NCOP
Incisão de intestino grosso
Excisão local ou destruição de lesão ou tecido do intest.delgado
Excisão ou destruição endoscópica de lesão do duodeno
Excisão local de lesão do duodeno, NCOP
Destruição de lesão do duodeno, NCOP
Excisão local de lesão ou tecido do intestino delgado (n/duodeno)
Excisão local ou destruição de lesão ou tecido do intest. Grosso
Excisão de lesão ou tecido do intestino grosso
Polipectomia endoscópica do intestino grosso
Destruição endoscópica de lesão ncop do intestino grosso
Destruição de lesão de intestino grosso, NCOP
Isolamento de segmento intestinal
Isolamento de segmento intestinal, sem outra especificação
Isolamento de segmento de intestino delgado
Isolamento de segmento de intestino grosso
Excisão de intestino delgado, não classificável em outra parte
Ressecção segmentar múltipla de intestino delgado
Ressecção parcial intestino delgado, n/classificável outra parte
Remoção total do intestino delgado
Excisão parcial de intestino grosso, aberta ou NCOP
Ressecção segmentar múltipla de intestino grosso, aberta ou NCOP
Ressecção de cego, aberta ou não classificável em outra parte
Hemicolectomia direita, aberta ou não classificável em outra parte

45 INCISÃO, EXCISÃO E ANASTOMOSE DO INTESTINO

44.3
44.31
44.38
44.39
44.40
44.41
44.42
44.61
44.65
44.66
44.67
44.68
44.9
44.91

4
4
4
4
4
4
4
4
4
5
5
5
5
4

Gastro-enterostomia sem gastrectomia
Bypass gástrico alto
Gastro-enterostomia laparoscópica
Gastro-enterostomia NCOP
Sutura de úlcera péptica
Sutura de úlcera gástrica
Sutura de úlcera duodenal
Sutura de laceração do estômago
Esofagogastroplastia
Proced. Ncop para criação competência esfincter esófago-gástrico
Proced laparosc p/criação competência esfincter esófago-gástrico
Gastroplastia laparoscópica
Intervenção no estômago
Laqueação de varizes gástricas
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

45.74
45.75
45.76
45.79
45.8

3
3
3
3
3

Ressecção do colon transverso, aberta ou NCOP
Hemicolectomia esquerda, aberta ou NCOP
Sigmoidectomia, aberta ou não classificável em outra parte
Excisão parcial intestino grosso, ncop ou não especificada
Colectomia total intra-abdominal

46.71
46.72
46.73
46.74
46.75
46.76
46.91
46.92

4
4
4
4
4
4
4
4

Sutura de laceração de duodeno
Encerramento de fístula duodenal
Sutura de laceração de intestino delgado
Encerramento de fístula de intestino delgado
Sutura de laceração de intestino grosso
Encerramento de fístula de intestino grosso
Miotomia do colon sigmoide
Miotomia de partes do colon NCOP

46 INTERVENÇÃO NO INTESTINO

47.0 4 Apendicectomia
47 OPERAÇÕES NO APÊNDICE

48.36
48.4
48.41
48.49
48.5
48.6
48.61
48.62
48.63
48.64
48.8
48.81
48.82
48.9
48.91
48.92
48.93

5
3
4
4
3
3
3
3
3
3
4
6
6
6
6
6
6

Polipectomia [endoscópica] do recto
Ressecção "pull through" do recto
Ressecção submucosa do recto (SOAVE)
Ressecção "pull-through" do recto, não classificável em outra parte
Ressecção abdomino-perineal do recto
Ressecção do recto, NCOP
Rectosigmoidectomia trans-sagrada
Ressecção anterior recto com colostomia simultânea
Ressecção anterior do recto, NCOP
Ressecção posterior do recto
Incisão ou excisão de lesão ou tecido peri-rectal
Incisão de tecido peri-rectal
Excisão de tecido peri-rectal
Operação no recto e tecido peri-rectal
Incisão de estenose rectal
Miomectomia ano-rectal
Tratamento de fístula peri-rectal

48 OPERAÇÕES NO RECTO, RECTO-SIGMOIDE E TECIDO PERI-RECTAL

49.0
49.12
49.35
49.46

49.5

5
5
7
5

5

Incisão ou excisão de tecido perineal
Fistulectomia anal
Excisão localizada de lesão do ânus
Excisão de hemorroides
     Hemorroidectomia neom
Secção do esfíncter anal

49 INTERVENÇÃO NO ÂNUS
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

50.0
50.2
50.21
50.22
50.29
50.3
50.4

2
2
3
2
5
2
1

Hepatotomia
Excisão local ou destruição de tecido ou lesão hepática
Marsupialização de lesão do fígado
Hepatectomia parcial
Destruição não classificável em outra parte de lesão do fígado
Lobectomia do fígado
Hepatectomia total

50 OPERAÇÕES NO FÍGADO

51.0
51.2
51.22
51.23
51.3
51.31
51.32
51.33
51.34
51.36
51.37
51.39
51.4
51.41
51.43
51.6
51.61
51.62
51.64
51.7
51.8
51.82
51.83
51.84
51.85
51.86
51.87
51.89
51.91

4
5
5
4
3
3
3
3
3
3
3
3
5
5
5
3
3
3
3
5
5
4
4
5
6
6
6
4
5

Colecistotomia e colecistostomia
Colecistectomia
Colecistectomia
Colecistectomia laparoscópica
Anastomose da vesícula biliar ou de via biliar
Anastomose da vesícula a canais hepáticos
Anastomose da vesícula ao intestino (colecisto-enterostomia)
Anastomose da vesícula ao pâncreas
Anastomose da vesícula ao estômago
Anastomose do coledoco ao intestino
Anastomose de canal hepático ao tracto gastrintestinal
Anastomose de via biliar NCOP
Incisão de via biliar para resolução de obstrução
Exploração da via biliar principal para remoção de cálculo
Inserção de tubo coledoco-hepático para descompressão
Excisão ou destruição local lesão/tec. V.biliares e esfínct.oddi
Excisão de coto cístico
Excisão de ampola de vater (com reimplantação da via biliar prin)
Excisão ou destruição endoscop. Lesão v.biliares ou esfínct.oddi
Reconstrução de vias biliares
Operação nas vias biliares e esfíncter de oddi, NCOP
Esfincterotomia pancreática
Esfincteroplastia pancreática
Dilatação endoscópica da ampola de vater ou canal biliar
Esfincterotomia e papilotomia endoscópicas
Inserção endoscópica de tubo nasobiliar de drenagem
Inserção endoscópica de endoprotese (tubo) em canal biliar
Operação no esfíncter de oddi NCOP
Reconstrução de laceração da vesícula biliar

51 OPERAÇÕES NA VESÍCULA E VIAS BILIARES

49.51
49.52
49.59
49.74

5
5
5
4

Esfincterotomia anal esquerda
Esfincterotomia anal posterior
Esfincterotomia anal
Transplante do músculo gracilis para trat. De incontinência anal
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

52.0
52.01
52.09
52.2
52.21
52.3
52.4
52.5
52.51
52.52
52.53
52.59
52.6
52.7

2
6
3
3
6
3
6
3
3
3
3
3
2
2

Pancreatotomia
Drenagem de quisto pancreático por cateter
Pancreatotomias
Excisão ou destruição local de pâncreas, ou canal pancreático
Excisão ou destruição endosc.de lesão ou tec.de canal pancreático
Marsupialização de quisto pancreático
Drenagem interna de quisto pancreático
Pancreatectomia parcial
Pancreatectomia proximal
Pancreatectomia distal
Pancreatectomia subtotal radical
Pancreatectomia parcial
Pancreatectomia total
Pancreatico-duodenectomia radical

52 OPERAÇÃO NO PÂNCREAS

53.0
53.00
53.01
53.02
53.03
53.04
53.05
53.1
53.10
53.11
53.12
53.13
53.14
53.15
53.16
53.17
53.2
53.21
53.29
53.3
53.31
53.39
53.4
53.41
53.49

6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6

Reparação unilateral de hérnia inguinal, NCOP
Reparação unilateral de hérnia inguinal, SOE
Reparação unilateral de hérnia inguinal directa, aberta ou NCOP
Reparação unilateral hérnia inguinal indirecta, aberta ou NCOP
Repar unilat hérnia ing directa c/enxert/prótese, aberta ou NCOP
Repar unilat hérnia ing indirecta c/enxert/prótese, aberta/NCOP
Reparação unilateral de hérnia inguinal com enxerto ou prótese
Reparação bilateral de hérnia inguinal, NCOP
Reparação bilateral de hérnia inguinal, não especificada
Reparação bilateral de hérnia inguinal directa, aberta ou NCOP
Reparação bilateral de hérnia inguinal indirecta, aberta ou NCOP
Repar bilat hérnias ing uma direct e outra indir, aberta ou NCOP
Repar bilat hérnia ing directa c/enx ou prótese, aberta ou NCOP
Repar bilat hérnia ing indirecta c/enx ou prótese, aberta/NCOP
Repar bilat hérnia ing uma direct outra ind c/prótese abert/NCOP
Reparação de hérnia inguinal bilateral com enxerto ou prótese NC
Reparação unilateral de hérnia femoral (crural)
Reparação unilateral de hérnia femoral com enxerto ou prótese
Reparação unilateral de hérnia femoral, NCOP
Reparação bilateral de hérnia femoral (crural)
Reparação bilateral de hérnia femoral com enxerto ou prótese
Herniorrafia femoral bilateral
Reparação de hérnia umbilical
Reparação hérnia umbilical com enxerto ou prótese, aberta/NCOP
Reparação de hérnia umbilical, não classificável em outra parte

53 OPERAÇÃO DE HÉRNIA
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

53.5
53.51
53.59
53.7
53.8
53.80
53.81
53.82

4
5
5
5
4
4
5
4

Reparação de hérnia da parede abdominal anterior sem prótese
Reparação de hérnia incisional (eventração)
Reparação de hérnia da parede abdominal anterior NCOP
Reparação de hérnia diafragmática, via abdominal
Reparação de hérnia diafragmática, via torácica
Reparação de hérnia diafragmática por abordagem torácica, SOE
Plicatura do diafragma
Reparação de hérnia para-esternal

54.3
54.4
54.5
54.51
54.94

5
3
5
6
5

Excisão ou destruic. De lesão ou tec. Da parede abdom. Ou umbigo
Excisão ou destruição de tecido peritoneal
Lise de aderências do peritoneu
Lise de aderências peritoneais por laparoscopia
Criação de shunt peritónio-vascular

54 OPERAÇÕES NA REGIÃO ABDOMINAL, NCOP

10. Operações sobre o sistema urinário (55-59)

55 OPERAÇÃO NO RIM
Código ICD - 9

55.01
55.3
55.31
55.39
55.4
55.5
55.51
55.52
55.54
55.9
55.91

4
4
4
4
4
3
3
3
3
4
4

Nefrotomia
Excisão local ou destruição de lesão ou tecido do rim
Marsupialização de lesão do rim
Destruição local ou excisão de lesão ou tecido do rim, NCOP
Nefrectomia parcial
Nefrectomia completa
Nefro-ureterectomia
Nefrectomia de rim restante
Nefrectomia bilateral
Operações nos rins ncop
Descapsulação do rim

Classif.

56 OPERAÇÃO NO URÉTER
56.1
56.2
56.4
56.40
56.41
56.42
56.5
56.51
56.7
56.71
56.73
56.74

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

Meatotomia ureteral
Ureterotomia
Ureterectomia
Ureterectomia, não especificada de outro modo
Ureterectomia parcial
Ureterectomia total
Uretero-ileostomia cutânea
Formação de uretero-ileostomia cutânea
Anastomose ou bypass de uréter NCOP
Derivação urinária para o intestino
Nefrocistanastomose NCOP
Ureteroneocistostomia
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

56.75
56.8
56.81
56.82

4
5
6
6

Transureteroureterostomia
Reparação de uréter
Lise de aderências intraluminais de uréter
Sutura de laceração de uréter

57 OPERAÇÃO NA BEXIGA
57.12
57.17
57.18
57.2
57.4
57.51
57.59
57.6
57.7
57.71
57.79
57.81
57.83
57.84
57.85
57.87
57.88
57.91

6
5
5
5
4
5
4
4
3
3
3
5
5
3
5
4
5
4

Lise de aderências intraluminais com incisão na bexiga
Cistostomia percutânea
Cistostomia suprapúbica, NCOP
Vesicotomia
Excisão ou destruição transuretral de tecido da bexiga
Excisão do uraco
Excisão/destruição a céu aberto de outra lesão/tecido da bexiga
Cistectomia parcial
Cistectomia total
Cistectomia radical
Cistectomias totais NCOP
Sutura de laceração da bexiga
Reparação de fístula envolvendo a bexiga e o intestino
Reparação de fístula da bexiga NCOP
Cistouretroplastia e reconstrução plástica do colo vesical
Reconstrução da bexiga
Anastomose da bexiga NCOP
Esfincterotomia da bexiga

58 OPERAÇÕES NA URETRA
58.0
58.1
58.3
58.31
58.39
58.4
58.41
58.43
58.44
58.5
58.9
58.91
58.92
58.93

5
7
4
7
7
4
7
7
4
7
7
5
5
6

Uretrotomia
Meatotomia uretral
Excisão ou destruição de lesão ou tecido da uretra
Excisão ou destruição endoscópicas de lesão ou tecido da uretra
Excisão local ou destruição de lesão ou tecido da uretra, NCOP
Reparação da uretra
Sutura de laceração da uretra
Encerramento de fístula da uretra
Reanastomose da uretra
Libertação de aperto uretral
Operações na uretra e tecido periuretral NCOP
Incisão de tecido periuretral
Excisão de tecido periuretral
Implantação de esfíncter urinário artificial

59 OPERAÇÃO NO TRACTO URINÁRIO
59.0
59.1
59.11

5
5
7

Dissecção do tecido retroperitoneal
Incisão de tecido peri-vesical
Lise de aderências peri-vesicais, NCOP[p
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

59.3
59.4
59.5
59.6
59.7
59.71

4
4
6
4
5
5

Plicatura da junção uretrovesical
Suspensão suprapúbica
Suspensão uretral retropúbica
Suspensão parauretral
Suspensão parauretral
Reparações de incontinência urinária por stress NCOP

11. Operações sobre os orgãos genitais masculinos (60-64)

60 OPERAÇÃO NA PRÓSTATA E VESÍCULAS SEMINAIS
Código ICD - 9

60.0
60.2
60.21
60.29
60.3
60.4
60.5
60.6
60.7
60.72
60.73
60.8
60.82

5
5
5
4
4
4
4
7
7
5
4
4

Incisão da próstata
Prostatectomia transuretral
Prostatectomia transuretral induzida p/laser (ecografic.) Guiada
Prostatectomia transuretral, NCOP
Prostatectomia suprapúbica
Prostatectomia retropúbica
Prostatectomia radical
Prostatectomias NCOP
Operações nas vesículas seminais
Incisão de vesícula seminal
Excisão de vesícula seminal
Incisão ou excisão de tecido periprostático
Excisão de tecido periprostático

61 OPERAÇÕES NO ESCROTO E TÚNICA VAGINAL
61.0
61.2
61.3
61.4
61.41
61.42

7
5
7
7
7
4

Incisão e drenagem do escroto e túnica vaginal
Excisão de hidrocele (da túnica vaginal)
Excisão ou destruição de lesão ou tecido do escroto
Reparação do escroto e túnica vaginal
Sutura de laceração do escroto e túnica vaginal
Reparação de fístula escrotal

62 OPERAÇÃO NOS TESTÍCULOS
62.2
62.3
62.4
62.5
62.6
62.61

7
5
5
5
5
7

Excisão ou destruição de lesão testicular
Orquidectomia unilateral
Orquidectomia bilateral
Orquidopexia
Reparação de testículos
Sutura de laceração de testículo

63 OPERAÇÃO NO CORDÃO ESPERMÁTICO, EPIDÍDIMO E CANAIS DEFERENTES
63.1
63.2
63.3
63.4

5
7
7
7

Excisão de varicocele e hidrocele do cordão espermático
Excisão de quisto do epidídimo
Excisão de lesão ou tecido do cordão espermático e epidídimo
Epididimectomia
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

12. Operações sobre os órgãos genitais femininos (65-71)

65 OPERAÇÃO NO OVÁRIO
Código ICD - 9

65.2
65.21
65.22
65.23
65.24
65.25
65.29
65.3
65.39
65.4
65.5
65.51
65.53
65.6
65.61
65.63
65.7
65.71
65.8
65.89
65.95

4
4
6
5
5
5
5
4
4
4
4
4
4
4
4
4
5
5
5
5
4

Excisão local ou destruição de lesão ou tecido ovárico
Marsupialização de quisto do ovário
Ressecção em cunha do ovário
Marsupialização de cisto ovárico por laparoscopia
Ressecção em cunha do ovário por laparoscopia
Excisão ou destruição laparoscópica de lesão ou tecido do ovário
Excisão local ou destruição de ovário, NCOP
Ooforectomia (ovariectomia) unilateral
Ooforectomia unilateral NCOP
Salpingo-ooforectomia unilateral
Ooforectomia (ovariectomia) bilateral
Remoção de ambos os ovários no mesmo tempo operatório, NCOP
Remoção laparoscópica de ambos os ovários no mesmo acto cirúrgico
Salpingo-ooforectomia bilateral
Remoção de ambos ovários e trompas no mesmo acto operatório NCOP
Remoção laparosc. De ambos ovários e trompas mesmo acto operator.
Reparação de ovário
Sutura simples de ovário, NCOP
Lise de aderências do ovário e trompa de falópio
Lise de aderências do ovário e trompa de falópio, NCOP
Redução de torção do ovário

63.5
63.51
63.52
63.8
63.81

5
5
5
5
5

Reparação de cordão espermático e epidídimo
Sutura de laceração de acordo espermático e epidídimo
Redução de torção dos testículos ou cordão espermático
Reparação do canal deferente e epidídimo
Sutura de laceração do canal deferente e epidídimo

64 OPERAÇÃO NO PÉNIS
64.3
64.41

5
5

Amputação do pénis
Sutura de laceração do pénis

66 OPERAÇÃO NAS TROMPAS DE FALÓPIO
66.0
66.29
66.4
66.5
66.51
66.61
66.62
66.63

4
5
4
4
4
4
4
4

Salpingotomia e salpingostomia
Destruição ou oclusão endoscópicas bilaterais trompas falop NCOP
Salpingectomia unilateral total
Salpingectomia bilateral total
Remoção de ambas as trompas no mesmo acto operatório
Excisão ou destruição de lesão da trompa
Salpingectomia com remoção de gravidez tubária
Salpingectomia parcial bilateral NCOP

Classif.
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

66.69
66.71

4
5

Salpingectomias parciais NCOP
Sutura simples da trompa

67 OPERAÇÃO NA CÉRVIX (COLO DO ÚTERO)
67.3
67.31
67.39
67.4
67.61
67.62

7
7
7
6
7
4

Excisões ou destruições de lesão ou tecido da cérvix NCOP
Marsupialização de quisto cervical
Excisão ou destruição de lesão ou tecido colo uterino, NCOP
Amputação do colo uterino
Sutura de laceração da cérvix
Reparação de fistula da cérvix

68 INCISÕES E EXCISÕES DO ÚTERO, NCOP
68.0
68.2
68.21
68.29

68.3
68.31
68.39
68.4
68.5
68.51
68.6
68.7
68.8

4
4
4
4

5
2
5
4
3
5
4
3
4

Histerotomia
Excisão ou destruição de lesão ou tecido do útero
Secção de sinequias endometriais
Excisão ou destruição de lesão do útero, NCOP
     Miomectomia uterina
Histerectomia abdominal subtotal
Histerectomia supracervical laparoscópica
Histerectomia abdominal subtotal ncop ou não especificada
Histerectomia abdominal total
Histerectomia vaginal
Histerectomia vaginal assistida por laparoscopia
Histerectomia abdominal radical
Histerectomia vaginal radical
Evisceração pélvica

70 OPERAÇÃO NA VAGINA E FUNDO DE SACO
70.1
70.11
70.12
70.13
70.3
70.31
70.32
70.33
70.4
70.5
70.50
70.51
70.52
70.71
70.72
70.73
70.74

5
7
5
5
7
7
7
7
6
5
5
5
5
7
4
4
6

Incisão da vagina e fundo de saco
Himenotomia
Culdotomia
Lise de aderências intraluminais da vagina
Excisão local ou destruição de tecido ou lesão da vagina
Himenectomia
Excisão ou destruição de lesão do fundo de saco
Excisão ou destruição de lesão da vagina
Obliteração e excisão total da vagina
Reparação de cistocele e rectocele
Reparação de cistocele e de rectocele
Reparação de cistocele
Reparação de rectocele
Sutura de laceração da vagina
Reparação de fístula cervicovaginal
Reparação de fístula recto-vaginal
Reparação de fístula vagino-entéricas[p
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LISTAGEM DE INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
SEGUNDO TABELA INTERNACIONAL (9ª REVISÃO)
COBERTURA CA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

71 OPERAÇÃO NA VULVA E PERÍNEO
71.01
71.09
71.5
71.6
71.61
71.62
71.71
71.72

7
7
4
5
5
5
5
5

Lise de aderências vulvares
Incisão da vulva e períneo, não classificavél em outra parte
Vulvectomia radical
Vulvectomias NCOP
Vulvectomia unilateral
Vulvectomia bilateral
Sutura de laceração da vulva ou períneo
Reparação de fístula da vulva ou períneo

14. Operações sobre o sistema musculosquelético (76-84)

76 INTERVENÇÃO CIRÚRGICA NOS OSSOS E ARTICULAÇÕES DA FACE
Código ICD - 9

76.0
76.01
76.2
76.3
76.31
76.39
76.4
76.41
76.42
76.44
76.5
76.61
76.62
76.63
76.64
76.65
76.66
76.7
76.72
76.74
76.76
76.77
76.79
76.91
76.94

6
6
4
6
5
4
5
3
5
3
5
4
5
5
5
5
5
4
6
4
4
6
4
4
4

Incisão de osso facial sem secção
Sequestrectomia dos ossos da face
Excisão localizada ou destruição de lesão de osso da face
Ostectomia parcial de osso da face
Mandibulectomia parcial
Ostectomia parcial de outros ossos da face
Exciso e reconstrução dos ossos da face
Mandibulectomia total com reconstrução simultânea
Mandibulectomia total, NCOP
Ostectomia total de ossos da face NCOP, com reconstrução simult.
Artroplastia temporo-mandibular
Osteoplastia fechada (osteotomia) de ramos mandibulares
Osteoplastia aberta (osteotomia) de ramo mandibular
Osteoplastia (osteotomia) de corpo mandibular
Cirurgias ortognaticas na mandibula NCOP
Osteoplastia segmentar (osteotomia) da maxila
Osteoplastia total (osteotomia) da maxila
Redução de fractura de ossos da face
Redução aberta de fractura do malar e arcada zigomática
Redução aberta de fractura do maxilar
Redução aberta de fractura mandibular
Redução aberta de fractura alveolar
Redução aberta de fractura da face, NCOP
Enxerto ósseo em osso facial
Redução aberta de luxação temporo-mandibular

77 INCISÃO, EXCISÃO E SECÇÃO DE OSSOS NCOP
77.0
77.2
77.51

6
6
6

Sequestrectomia
Osteotomia em cunha
Calectomia óssea c/correcc.tec.moles e osteotomia do 1.metatarso
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77.52
77.56
77.57
77.58
77.6
77.7
77.8
77.9

6
7
7
7
6
7
4
6

Calectomia óssea com correcção dos tecidos moles e artrodese
Reparação de dedo do pé em martelo
Reparação de dedo do pé em garra
Excisão, fusão e reparação óssea de dedos dos pés, NCOP
Excisão localizada de lesão ou tecido ósseo
Excisão de osso para enxerto
Ostectomia parcial não classificável em outra parte
Ostectomia total

78 OPERAÇÃO NOS OSSOS
78.0 7 Enxerto ósseo
79 REDUÇÃO DE FRACTURA E LUXAÇÃO
79.3
79.5
79.6
79.8

7
7
7
7

Redução aberta de fractura com fixação interna
Redução aberta de epífise separada
Desbridamento de local de fractura exposta
Redução aberta de luxação

80 REDUÇÃO DE FRACTURA E LUXAÇÃO
80.1
80.4
80.5
80.50
80.51
80.6
80.7
80.8

4
4
4
4
4
4
6
6

Artrotomias NCOP
Secção de cápsula articular, ligamento ou cartilagem
Excisão, destruição ou reparação NCOP de disco intervertebral
Excisão ou destruição de disco intervertebral, SOE
Excisão de disco intervertebral
Excisão de cartilagem semilunar do joelho
Sinovectomia
Excisão localizada ou destruição de lesão articular

81 REPARAÇÕES E OPERAÇÕES PLÁSTICAS NAS ESTRUTURAS ARTICULARES
81.0
81.00
81.01
81.02
81.03
81.04
81.05
81.06
81.07
81.08
81.1
81.11
81.12
81.13
81.14
81.15
81.16

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
6
4
5
4
6
6
6

Fusão da coluna vertebral
Fusão da coluna vertebral, não especificada de outro modo
Fusão vertebral da articulação atloide-axiana
Fusão ncop da coluna cervical anterior, técnica anterior
Fusão ncop da coluna cervical posterior, técnica posterior
Fusão dorsal e dorsolombar da coluna anterior, técnica anterior
Fusão dorsal e dorsolombar da coluna posterior, técnica posterio
Fusão lombar e lombo-sagrada da coluna anterior, técnica anterio
Fusão lombar e lombo-sagrada da coluna posterior, técnica poster
Fusão lombar e lombo-sagrada da coluna anterior, técnica posteri
Artrodese e artroerese do pé e tornozelo
Fusão (artrodese) do tornozelo
Artrodese tripla do tornozelo
Fusão (artrodese) subtársica
Fusão (artrodese) mediotársica
Fusão (artrodese) tarso-metatársica
Fusão (artrodese) metatársico-falangica[p
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81.17
81.2
81.21
81.22
81.23
81.24
81.25
81.26
81.27
81.28
81.3
81.30
81.31
81.32
81.33
81.34
81.35
81.36
81.37
81.38
81.4
81.42
81.43
81.44
81.45
81.46
81.47
81.49
81.5
81.51
81.52
81.54
81.56
81.57
81.7
81.71
81.72
81.73
81.74
81.75
81.79
81.8

6
5
4
5
5
5
6
6
6
6
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
6
5
5
4
4
4
2
2
4
2
2
3
3
3
6
5
6
4
5
3
6
2

Fusão (artrodese) ncop do pé
Artrodese de outra articulação
Artrodese da anca
Artrodese do joelho
Artrodese do ombro
Artrodese do cotovelo
Fixação radiocárpica
Fixação carpometacárpica
Fixação metacarpofalangica
Fixação interfalangica
Refusão da coluna vertebral
Refusão da coluna vertebral, não especificada de outro modo
Refusão atlas-áxis da coluna
Refusão da coluna cervical NCOP, coluna anterior, técnica anterior
Refusão da coluna cervical NCOP, coluna posterior, técnica posterior
Refusão da coluna dorsal e dorso-lombar, coluna ant, técnica anterior
Refusão da coluna dorsal e dorso-lombar coluna post técnica posterior
Refusão da coluna lombar e lombo-sagrada, coluna ant técnica anterior
Refusão da coluna lombar e lombo-sagrada, coluna post, técnica posterior
Refusão da coluna lombar e lombo-sagrada coluna ant técnica posterior
Reparação NCOP de articulação de membro inferior
Reparação cinco-em-um do joelho
Tríade de reparação do joelho
Estabilização da rótula
Reparações dos ligamentos cruzados NCOP
Reparações dos ligamentos colaterais NCOP
Reparações do joelho NCOP
Reparações do tornozelo NCOP
Substituição de articulação do membro inferior
Substituição total da anca
Substituição parcial da anca
Substituição total de joelho
Substituição total do tornozelo
Substituição de articulação do pé ou dedo do pé
Artroplastia e reparação de mão, dedos ou punho
Artroplastia articul.metacarpo-falang.ou inter-falang,c/implante
Artroplastia articul.metacarpo-falang.ou inter-falang.s/implante
Substituição total de punho
Artroplastia de artic.carpo-carpica ou carpo-metacarp.c/implante
Artroplastia de artic.carpo-carpica ou carpo-metacarp.s/implante
Reparação de mão, dedos ou punho, não classificada em outra parte
Artroplastia e reparação de ombro ou cotovelo[p
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81.80
81.81
81.82
81.84
81.93
81.94
81.95

3
2
4
3
7
5
7

Substituição total do ombro não classificável em outra parte
Substituição parcial do ombro
Reparação de luxação recorrente do ombro
Substituição total de cotovelo
Sutura de cápsula ou ligamento de extremidade superior
Sutura de cápsula ou ligamento de tornozelo e pé
Sutura de cápsula ou ligamento de extremidade inferior NCOP

82.0
82.02
82.03
82.04
82.09
82.1
82.11
82.12
82.19
82.2
82.21
82.22
82.29
82.31
82.32
82.33
82.34
82.35
82.4
82.41
82.46
82.5
82.6
82.61
82.69

7
7
7
7
7
5
7
5
5
7
7
7
7
7
7
7
7
7
4
7
7
6
7
5
4

Inciso de músculo, tendão, fáscia e bolsa sinovial da mão
Miotomia da mão
Bursotomia da mão
Incisão e drenagem dos espaços palmar e tenar
Incisão dos tecidos moles da mão NCOP
Divisão de músculo, tendão e fáscia da mão
Tenotomia da mão
Fasciotomia da mão
Divisão de tecido mole da mão, NCOP
Excisão de lesão de músculo tendão e fáscia da mão
Excisão de lesão da bainha do tendão da mão
Excisão de lesão de músculo da mão
Excisão de outra lesão de tecido mole da mão
Bursectomia da mão
Excisão de tendão da mão para enxerto
Tenectomia da mão, não classificável em outra parte
Excisão de músculo ou fáscia da mão para enxerto
Fasciectomias da mão NCOP
Sutura de músculo, fáscia e tendão da mão
Sutura de bainha de tendão da mão
Sutura de músculo ou fáscia da mão
Transplantação de músculo e tendão da mão
Reconstrução do polegar
Operação de policização envolvendo nervos e vasos sanguíneos
Reconstrução do polegar, NCOP

82 OPERAÇÃO NOS MÚSCULOS, TENDÕES E FÁSCIA DA MÃO

83.0
83.02
83.03
83.09
83.1
83.11
83.12
83.13

7
5
7
5
7
7
7
5

Incisão de músculo, tendão, fáscia e bolsa
Miotomia
Bursotomia
Incisão de tecido mole, NCOP
Divisão de músculo, tendão e fáscia
Secção do tendão de aquíles
Tenotomia do adutor da coxa
Tenotomia NCOP

83 OPERAÇÕES NO MÚSCULO, TENDÃO, FÁSCIA E BOLSA, EXCEPTO MÃO
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83.14
83.19
83.3
83.31
83.32
83.39
83.4
83.41
83.42
83.43
83.5
83.6
83.61
83.62
83.63
83.65
83.7
83.73
83.74
83.75
83.8
83.81
83.82
83.86
83.87
83.88
83.89

5
7
7
7
5
5
7
7
7
7
5
7
5
5
5
7
5
5
5
6
7
5
5
7
7
5
7

Fasciotomia
Divisão de tecido mole, NCOP
Excisão de lesão do músculo, tendão, fáscia ou da bolsa sinovial
Excisão de lesão de bainha tendinosa
Excisão de lesão de músculo
Excisão de lesão de tecido mole NCOP
Excisão de músculo, tendão ou fáscia, NCOP
Excisão de tendão para enxerto
Tenonectomias NCOP
Excisão de músculo ou fáscia para enxerto
Bursectomia
Sutura de músculo, tendão e fáscia
Sutura de bainha de tendão
Sutura diferida de tendão
Reparação da coifa dos rotadores [ombro]
Sutura de músculo ou fáscia, NCOP
Reconstrução de músculo e tendão
Reinserção de tendão
Reinserção de músculo
Transferência ou transplantação de tendão
Operações plásticas no músculo, tendão e fáscia, NCOP
Enxerto de tendão
Enxerto de músculo ou fáscia
Plastia do quadricípte
Operação plástica em músculo, NCOP
Operação plástica em tendão, NCOP
Operação plástica em fáscia, NCOP

84.0
84.00
84.01
84.02
84.03
84.04
84.05
84.06
84.07
84.08
84.09
84.1
84.10
84.11

5
5
6
6
6
6
5
5
5
5
4
4
4
7

Amputação de membro superior
Amputação membro superior, SOE
Amputação e desarticulação de dedo da mão
Amputação e desarticulação do polegar
Amputação do membro superior atraves da mão
Desarticulação do punho
Amputação através do antebraço
Desarticulação do cotovelo
Amputação através do úmero
Desarticulação do ombro
Amputação inter-toraco-escapular
Amputação membro inferior
Amputação de membro inferior, não especificada de outro modo
Amputação de dedo do pé

84 PROCEDIMENTOS NO SISTEMA OSTEOARTICULAR, NCOP
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84.12
84.13
84.14
84.15
84.16
84.17
84.18
84.19
84.2
84.21
84.22
84.23
84.24
84.25
84.26
84.27
84.28
84.29
84.6
84.60
84.61
84.62
84.63
84.64
84.65

6
6
5
5
5
4
5
3
3
6
6
3
3
2
3
3
3
5
4
4
4
4
4
4
4

Amputação do membro inferior pelo pé
Desarticulação do tornozelo
Amputação do tornozelo pelos maléolos da tíbia e peróneo
Amputações abaixo do joelho NCOP
Desarticulação do joelho
Amputação do membro inferior acima do joelho
Desarticulação da coxa-femoral
Amputação abdominopélvica
Reimplantação de extremidade
Reimplantação de polegar
Reimplantação de dedo
Reimplantação de antebraço punho ou mão
Reimplantação de braço
Reimplantação de dedo do pé
Reimplantação de pé
Reimplantação de perna ou tornozelo
Reimplantação de coxa
Reimplantações NCOP
Substituição de disco intervertebral
Inserção de prótese de disco intervertebral, não especificado
Inserção de prótese parcial de disco intervertebral, cervical
Inserção de prótese total de disco intervertebral, cervical
Inserção de prótese de disco intervertebral, torácica
Inserção de prótese parcial de disco intervertebral, lombo-sagra
Inserção de prótese total de disco intervertebral, lombo-sagrada

15. Operações sobre o sistema tegumentar (85-86)

85 OPERAÇÃO NA MAMA
Código ICD - 9

85.0
85.2
85.20
85.21
85.22
85.23
85.24
85.25
85.33
85.34
85.35
85.36
85.4
85.41

7
5
5
5
6
4
5
5
2
2
2
2
2
4

Mastotomia
Excisão ou destruição de tecido mamário
Excisão ou destruição de tecido mamário, soe
Excisão local de lesão da mama
Ressecção de quadrante da mama
Mastectomia subtotal
Excisão de tecido mamário ectópico
Excisão de mamilo
Mastectomia subcutânea unilateral com implante simultâneo
Mastectomia subcutânea unilateral, NCOP
Mastectomia subcutânea bilateral com implante simultâneo
Mastectomia subcutânea bilateral, NCOP
Mastectomia
Mastectomia simples unilateral

Classif.
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85.42
85.43
85.44
85.45
85.46
85.47
85.48
85.81

3
4
4
2
2
2
2
7

Mastectomia simples bilateral
Mastectomia simples unilateral extensa
Mastectomia simples bilateral extensa
Mastectomia radical unilateral
Mastectomia radical bilateral
Mastectomia radical unilateral extensa
Mastectomia radical bilateral extensa
Sutura de laceração de mama

86.0
86.03
86.04
86.2
86.21
86.22
86.4
86.5
86.51
86.59
86.6
86.61
86.63
86.65
86.66
86.67
86.7

7
7
7
7
7
5
5
7
7
7
5
5
5
5
5
5
5

Incisão de pele e tecido celular subcutâneo
Incisão de sinus ou cisto pilonidal
Incisão com drenagem da pele e tecido subcutâneo, NCOP
Excisão ou destruição de lesão ou tecido pele e tec. Subcutâneo
Excisão de quisto ou sinus pilonidal
Desbridamento excisional de ferida, infecção ou queimadura
Excisão radical de lesão da pele
Sutura ou outro encerramento da pele e tecido subcutâneo
Reimplantação de escalpe
Encerramento da pele e tecido-subcutâneo de locais NCOP
Enxerto livre de pele
Enxerto livre de pele de espessura total na mão
Enxerto livre de pele de espessura total em local NCOP
Heteroenxerto na pele
Homoenxerto na pele
Enxerto dérmico regenerativo
Enxertos pediculados ou retalhos

86 OPERAÇÃO NA PELE E TECIDO CELULAR SUBCUTÂNEO
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